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Expediente 
Tola eorrwpondriicl» r r f m n l r 

redaoção deve «rr dirigida »o « 
arrrrlarle, dr. Couto de Magalhães 
Hekriak*. 

Toda eorreepoadeaela referente 
•dmlnlntr^Ju) deve w r dirigida ao 
•r . Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Mor) 
na o representante denta Empresa, 
sr. João Luiz da Silva Porrete 

Regula a percorrer a linha Pau 
lista, a serviço desta folha, o sr. Ita 
ptlsta Bastir. 

Avente* d'< O C«mmerelo de S io 

Paulo», para receber aaslgnaturas 

publicações: 

R IO l>K JANE IRO — Henrlqne de 

Vlllenenve, rua do Rosário, n. 110, 

L I M E I R A — Dr . Luclano Esteres 

Júnior . 

CAMPO A L E G R E — J . Carlos. 

E8T. B E SANTA BARBARA—Ma-

aoel O . Portugal. 

BESCALVADO — Cap. Justlnlanr 

Leite Machado. 

TATUHY—Eugênio Pires Evange 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

ARAOUARY-Manool Ferreira Lou 
lada—Estrada de Perro Mogyana. 

CAMPINAS —Gonçalves & Mattel 

TILLA BE PEBREIRAS—Redac' 
(ão da «Estrella Polar». 

R IO CLARO, SANTA OKRTRU 
BEN, MORRO GRANDE , CORUM 
BATAHY, ANNAPOii lS. TISCOXDE 
1)0 R IO CLARO, COLONIA, VIS-
CONBEBO P INHAL. OLIVEIRAS 
BAXHARAO, TOKKINIIAS, BRO 
TAS. l)OUb CORREGOS, JA1IU e 8 
CARLOS BO P INUAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventura de Campos. 

FAXINA—Augusto Buffn, Grande 
llotel <*« Enropn. 

ÍX±1 ' 1 <K I • -Li > Al 

CARTAS 
Rio, setembro 10 

A população desta capital não 

(ove tempo, nesta semana, para 

pensar em politiea; os dias foram 

consumidos nos preparativos e na» 

tostas que oomeçaram no domingo 

passado e que só terminaram hon-

tem. 

Os primeiros congressistas apro 

veitaram este «neto e entregnram-

HO ás delicias do oeio; o sr. Oiticica 

não discorreu sobre finanças, nem 

o sr. Aleindo proeuron mais 

vez provar a limpeza oom qno se 

lionve na compra das torpedeiras 

O publico deita terra tão pouco 

habituado, nestes últ imos oito an-

nos, a festividades inteirsmenta li-

vres da ameaça immediata de grave 

perturbação da ordem, demonstrou 

fcua alegria ao ver esso parentliesis 

de calma, applandiu e concorreu ás 

solemnidades, nos quaes obteve pri-

mazia a marinha de guorrs, que no 

domingo realiBou com admirável 

brilhantismo, na ilha das Enchadas, 

a cerimonia da entrega da bandeira 

cfferecida pelo sr. presidente da 

ltepnblioa ao glorioso Corpo de ma 

riuheiros nacionaes. 

As festas da marinha t ím cara 

cter diverso das demais; dir-se-á 

quo so consorciam mais com o sen 

timento intimo do povo, que sempre 

n s acolhe com muito carinho. E isto 

(• natural- a marinha até hoje não 

levo chefes qne se celebrisassem 

exclusivamente pela crmeldado, pela 

perfídia on pola exaltação jacobina; 

é uma corporação, emfim, quo ainda 

«onsorva as sagradas tradições do 

antanho. 

As festas de 7 do setembro fo-

ram também brilhantes, deram en-

sejo a que o povo folgasse e con-

guiram abafar u grila entomiastica 

no sr. Campos Salles. 

Não foi esse, a nosso ver, o seu 

monor beneficio. E ' mister deixar 

em paz o presidente eleito; s. exa. 

precisa meditor nos seus planos de 

governo que devem convergir para 

u consecução dos dous compromis-

so» tomados tão solemnemente: fa-

zer economias e garantir a paz. 

Dissemos em nosso ult imo artigo 

quo o sr. Campos Salles não poderá 

realisar uma conciliação decente 

•om os partidarios o defensores dos 

fuzilamentos em Santa Catharina e 

no Paraná, da degolla no Iíio Gran-

de do Sul, dos assassinos do infeliz 

coronol Oentil de Castro, dos que 

mandaram qnoimar vivas mulheres 

o oreanças em Canudos, dos quo 

trucidaram o inolvidavel e heroico 

marechal Bittencourt, dos que in-

vadiram e invadem o thesonro pu-

blico do Amazonas, encaminhando 

com n maior impudencia para ao-

fres particulares OB haveres daquelle 

,Estado. 

Insistimos na affirmação predicta 

porque, sem rebuço o dizemos, 

muito reoeiamos que o ar. Campos 

Salles se deixe empolgar pelos agen-

tes do grupo faccioso, se deixe in-

llnfinciar pelas intrigas sórdidas dos 

famintos, mendigos e ao mesmo 

tempo bandidos, qne , imploram on 

matam, conforme lhes parece mais 

perigosas qno lhe poder io «carro 

tar profundos diaaaboroa, prejudi-

cando os ao toa de aen governo q u e 
aerA deade logo alvo daa suspeitas 

doa homens sérios, incapazes de 
pactuar oom certa o r d e m da indi-

víduos. 

Fazer economia t garantir a pai I 

Bellas palavras essas que hoje «ó 

exprimem uma utopia. 

Não attanda o ar. Campos Salles 

ás pretenções da patriotada que 

subsidia OB fatos jornalísticos do 

sr. Salamonde e verá o sen nome 

coberto do baldões, tal oomo HUSCC 

den ao sr. Prudente de Moraes. 

Terá o sr. Campos Bailes a ne-

cessária energia para resistir ás 

exigenciaa e lamúrias desta gente 

Supponhamos qne a viagem á E u 

ropa tenha dado a s. exa. a maior 

robustez cívica ; mas nesse oaso não 

haverá paz. Surgirão as conspira 

çúes reclamando o cuidado da po 

licin. para qne a pessoa do chefe 

do estado não fique exposta a um 

novo Marcellino B i s po . . . 

Isto é infallivel; ou haverá eco 

nomia e as perturbações do ordem 

serão delia conseqnenoia, ou haverá 

paz e a economia nao passará duma 

ficção. 

O sr. Campos Salles ha do so con 

vencer de que paz e economia, na 

Republica, são sonsas qui hurlent de 

te trourcr eusemble! 

FBEDKEK O MART INS 

Seminár io Episcopal 
No dia 7 de setembro, data glo-

riosa da inedpendeucia do brasil 
recebeu o Seminário Episcopal a 
visita official do commandante 
estado maior do 4" districto militar. 
O coronel Noronha e estado-maior 
foram recebidos pelo corpo docente 
e alumnos com verdadeiro enthu 
iasmo. Ss ss. percorreram o vasto 

estabelecimento, mostrando-se sa-
tiefeitos som a ordem qne notaram 
no mosmo. 

A banda do seminário, sob a di' 
roeção do rvmo. padre Kiihly, exe-
entou o hymno nacional por o«ca-
sião do eopo d'agua que lhes foi 
offerecido no bosque do jardim. To 
mando a palavra, o dr. Luiz Fol ip 
pe Jardim, medico militar, sandon 
em phrases eloqüentes e repassadas 
de patriotismo, a nação brasileira, 
realçando os beneficos ir.fl nxos da 
egreja catholioa no engrandeci-
mento da patria, o a soiencia theo 
lógica, qno, no dizer de s. e , tudo 
sabe e tudo explica. 

E m seguida o coronel Noronha 
abraçou commovido a um alumno 
de cada divisão, pedindo-lhes que 
transmittissem esse seu abraço aos 
demais collegas, como penhor da 
amizade que os devia ligar. 

Ss. ss. retiraram-se bem impres-
sionados pelo acolhimento que ti-
veram, deixando aos professores e 
alumnos as mais gratas recorda-
ções. 

FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 

Carlos Scholz& C. 
Esta antiga casa industrial tem 
Ben grande deposito do moveis, 

no proprio edifício da fabrica, en-
joa produotos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidoB com modicidado de preços 
46 —Largo doa Protestantes - 48 

F im da rua Aurora 

Ao dr. Carlos Augusto Botelho, 
importante fazendeiro no municipio 
de Jahú, manifestamos nossos agra 
decimentos pelo modo cavalheiroso 
porque recebeu naquella cidade o 
representante d 0 Lommercio, que 
alli esteve ultimamente a serviço 
desta folha, 

Telegramma de Mocóca dá-nos no-
ticia do paasamonto do sr. Ephraim 
Nogueira de Macedo, funciionario 
do Thesonro do Estado. 

Moço ainda, intelligente e cum-
pridor dos seus deveros, era mnito 
estimado em 8 Paulo. 

Nossos pezames á sua exma. fa-
mília. 

ffjji E ILAO—Pelo sr. Moreira Cam 
^ • p o s , serão hoje vendidos em 

*®^)ei lão, na rua Direita, 37, ás 
11 1]2 horas, superiores moveis, es-
pelhos, bôa mobilia de mogno, qua-
dros, guarda-louças, armarios, lou-
ças e miudezas. 

Câmara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
San"Anua do Sapucaliy, a favor de 

José Carneiro da Silva e Maria 
Constança de Jesus; de Antonio 
Bento da 8ilva c Maria Alves; 

Santa Ephigenia, a favor de Syl-
vio Polico Mantandrini e Josephina 
Sidon; de João Augusto dos Santos 
a Angelina Rosa de Jesus; de Ni-
colau Biancnlli e Thereza Grinaldi; 

Franca, a favor de Joaqu im Bar-
bosa de Freitas e Ursulina Barbosa 
de Jesus; de João Theodoro Perei-
ra e Maria Eufrosina da Concei-
ção; 

Ouro Fino, a favor de José Ber-
nardes da Rocha e Maria Joaqnina 
de Jesus; 

Santa Rita de Canta, a favor de 
Danie l Cândido de Mello e Marian 
na Jnl ia de Jesns. 

—Provisão de vigário do Cruzei-
ro, a favor do padre Miguel Ebol i ; 

Idem para a celebração de uma 
missa em casa, na parochia de São 
Fan lo dos Agudos; 

Idem qninqnennal, a favor da ca 
pella de São Mathens, filial á ma-
triz de Jaguary; 

Idem de coadjnctor de Botucatú, 
a favor do padre Mariano Patelia; 

Idem de zelador da capella do 
Rilieirãozinho, em Jaboticbal, a fa-

i vor de José Domingues de Camargo; 
Idem de eacristão da matriz de 

RABISCOS 
A ' imitação de alguns re|>órtare«, 

procurei o ir . Campos Baile*, eu 

«na magnífica \ivenJn na Consola-

ção, sendo por •. exa. recebido com 

gentileza captivante. 

Como a. exa. não lé o i Rabisco* 

e não mo conhece nem de nome, 

não hesitei em dar-lhe o meu car-

tão— Fabricio JHrrrot. 

— O sr. Fabricio é jornalista T 

porgnntou-me a. exa., logo que noa 

•entamos, um em frente de outro, 

na sala de visitas. 

— Jornalista propriamente não, 

exa . ; nm simploa chroniata .. 

— De que jornal ? 

— De ama folha de Paria, exa., 

que ainda esta por nascer.. 

— Então, 6 seu correspondente 

aqui ? 

— Exactamente, exa.; e fui in-

oumbido por seu director de soli-

citar de v. exa. esta peqnena en-

trevista. Em Paris o povo se inte-

ressa muito por v. exa., que alli 

deixou muitas saudades... 

— Muito obrigado. 

— Não ha de que. 

— Tanto se interessa, que aqui 

N U O V A 

I ' ... IVoei/tmlfê ailorairruut et apertiê 
. N**a«rú tfiiê, ohtulervnl ri munera aurum, 
J/n* et myirhtM. 
W MATM . ( A r . i i , 10, 11. 

B o r r â t . beijos— 4 S u s t o . ( Harrisos 
De lábios sensuaaa, beijos dllectos 
Do pecoado, i i l u a M de paraísos 
Amplos ) tudo trwjtisi por tens affestos. 

Tudo I E a sombra fera] dos eyparisos, 
t jue sóe colmar da morta os frios teetoa, 
An simples fogo Uos teus braços lisos, 
D i lu iu se-mo om jabl los secretos. 

E entre os quebrados ídolos tão pnrs, 
Nimbada de ouro, j ne surgiste, e «alma, 
Como hostis de sneharistisa branoura; 

(Juo com o teu Nome e a tus lua intensa 
Rasguei, sé para mim, no int imo d'alma. 
Os horisontes de t m i novs Crença. 

(MHZ das Flores, 3 -6). 
Anoi . r i io A R A Ú J O . 

PELO NOSSO ESTADO 
AMPARO 

Rualisou-se no dia 7 do corrente 
a festa da padroeira daquella ci-
dade. 

Pontificou á mi«sa, acolytado por 
vários saserdotes, o rvmo: ar. d. 

estou, incumbido de colher algumas ' João Nery, bispo do Espirito Santo, 
informações acerca de v. exa., para j <lnu ooeupou a tr ibuna ao reeolher 

j a procissão. _ f, 
— Está alli fnnccionando a 

transmittir ao meu jornal... 

— Sim, quer então saber qual o 

programma do meu governo ? 

— Nâo, exa., em Paris j á o co-

nhecem, porque no Fiqaro... 

— A h ! E ' verdade I já n&c me 

lembrava de que o expuz ao dire-

ctor do Figaro... 

Quer então saber qual será o 

men ministério ? 

— Perdão ! Mae v. exa., segundo 

creio, quando vi t i ton o Petit-Jouv 

nal... 

— Diabo de cabeça a minha í E ' 

verdade, no Petit-Journal... Também 

tantas manifestações hão de p ô r a 

gento de cabeça tonta... 

— Então, o sen jornal quer i la-

ber ?,.. 

— Simplesmente da saúde de •v. 

exa... V. exa. como tem passado ?: 

— Bem, obrigado. 

— Não ha de qne. Tem com ida 

bem ? 

— Regularmente ; hontem, tive. al-

gum fastio á noite, porque t avnv 

jantado mnito. 

— E bebido, exc. ? V . exe. tem 

bebido bem ? 

—Ah 1 eu não bebo ! Ou, raf j lhor, ' 

bebo muito_pouco . . . 

—Só bebe agna, exc. ? 

—Sémente agua, não; d a vez em 

qnando bebo também . . . "Não sei 

o sr. sabe que en n ã o abuso 

dos líquidos . . . 

—Contaram-me, exc. 

— . . . Além da agna, *só me en-

tram no estomago duas -qualidades 

de bebidas. 

—Quaes, exe., se não é indiscre-

çâo ? 

— Nacionaes e estrangeira». 

—V. exc. tem dormido bem? 

—Assim . . . assim . . M 

—Não ha aqu i pornil jngoB, exc. f 

—Ultimamente, não tem hav i lo . 

Mas na fazenda do Ba) lharão 6 uma 

del ic ia . . . 

—Diga antes, exo., -uma praga . . . 

—Praga, pernilonf;os ? Não diga 

isto segunda vez . „ . Como elles 

cantam á noite I Pve firo-os ao eex-

tetto do Progredier u ,. 

— Mas elles mordem também, 

exc. 1 

—Qua l o que 1 Dão umas ferros-

dinhas que só fazem cócegas . . 

Qne delicia! 

V. exo. paj te logo para o Ba-

nharão ? 

Provavel\nonte, por toda eBta 
semana. Pruciuo descançar de tan-

tas visitas, tantos banquetes, tantas 

anifestaç ões . . . 1 

— Ouvi dizer qne v. exe. preten 

de plant-ir batatas . . . quero dizer 

mangabeira t 

- N ã o cogito disto por emqnanto. 

Gomide quo experimente pri-' 

meiro. E , depois, não ha lavoura 

como a do café I 

A estas palavras, por uma agro-

davel coincideneia, entrou nm crion 

l inho trazendo em uma bandei ja 

duas chicaras de enfé. Tomei a mi-

nha, e, depois de agradecer ao sr. 

Campos Sallos a distinc-ção e gen-

tileza com que me aeolheu, despe-

di-me de a. exa., promettendo visi-

tal-o por estes diaa n a Banharão. 

FABRICIO 1 ' I E R R O T 

nhia de aavallinhoa do Ctrcó o 
do, dir igida pelo sr. Jo«é 
da Cruz. 

Trabalhos variados e muii 
plaudidos. 

—Esteve, sexta feira, naqneHa oi-
de passagem dado, para Mogy Mi-
rim, o dr. Alfrodo Moreira Pinto. 

S. C A R L O S B O P I N H A L , . 

Está anunciado 
reidisar-se hoje no 
be, daqnella cidndo. 

nm conce|to a 
club 8. C i l e n -

), dado pefc jA 

ajen bertini, coadjnvado pe!a exm 
dd. Maria Amalia o Zel inda 
e pelo professor Francisco 

—Devia ter-se roalisado ni 
ma cidade, no domingo, mai! 
das attrahentes faneções da c. 
nhia eqüestre dirigida por 
sara Mange. 

P IRACICABA 

Já chegou áquella 
enheiro Beinardino 

cidade 
genheiro Beinardino de Qm 
qne vae dar começo e diri{ 

obras de exgottos, serviço qua corre 
por conta da Municipal idade,! 

—Devia ter partido hontenip «om 
destino ao Rio, onde vai continuar 
seus estudos do pliarmasia, 
Oscar de CaBtro Neves. 

—Acha-se alli desde ante 
a laureada «antora Elisa Luoj 
provavelmente entra a fazei 

â companhia de ^eretaii 

k - —Sexta-feira, pelas oito horas da 
noitO> quando estavam patrulhando 
a ci.íade as praças qne fazem a 
guarda' d » cadeia, alguns crimino-
sos alli recolhidos, arrombando a 
porta do- xadrez, evadiram-se. 

—A Bc ciodade italiana Mutuo Soe-
rono reso Iveu, para mais condigna-
monte c o n memorar o dia X X de 
setembro, realisar na noite daquel- da 
le dia, no 'xheatro S. Eetevam, um 
espeotaculo do gala, em beneficio 
do patr imonio da Santa Casa de 
Misericórdia. 

VILLA BELLA 
Escrevem nos d'alli : 
«Villa Delia, como sabeis, ú uma 

i lha separada do continente apenas 
por duas ou trea milhas ; sua popu 
lação exaede a dez mi l almas, suas 
terras de uúia fertil idade sem ognal, 
é banhada por mais de vinte cacho 
eiras, que movem trinta e tres fa-
bricas de aguardente. 

Não fosse ella tão deseurada dos 
poderes competentes, e seria uma 
das que tanto engrandecem o nosso 
prospero Estado. 

O invejável porto qne poaaue, 
graças á natureza, talvez nm dos 
melhore* do Estado, pôde abrigar 
oemenas de navios, sem que aejam 
embaraçados pelas tempestades do 
Atlantio*. 

Posto que não seja este o ponto 
principal que me demoveu a saliir 
da apathia em que me achava, é 
de sonveniencia dar a conhecer 
mais ou menos, ente ponto. 

Meu fim único é tratar dos into-
rosses que aftectam á vida normal 
da população desta comarca nu 
actnnlidfc.de. 

Existiam aqui dons orgums de 
publicidade, que foram areados uni-
camente para pugnar pelos interes 
ses deste pobre povo esquecido do 
governo, que soffre as conseqnen-
oias do desleixo das pessoas qne 
deviam por elle interessar se. 

Seus echos não foram ouvidos, 
não obBtante tudo quanto chama-
vam ser de interesse geral ; os seus 
dire-itores, cançados, extenuados, 
sem encontrar apoio da parte doa 
qno tãm a seu cargo os destinos 
do municipio, exhauatos de animo 
e baldos de esperanças,—abando-
naram o posto de honra que ha-
viam, com tanto ardor, tomado a 
seus hombros—não per falta de 
amor ao torrão qne os viu nas 
cer; não por faltar-lhes competên-
cia para dirigir um jornal, posto 
qne isso fizessem sem a pratica das 
lides do jornalismo, jnas •••<•""'»•-

verno mnniaipal dos vereadores quo 
nos infeliaitam astualmente. 

Da tmnhomia do sr. redactor, que 
aé tom em vista pugnar pelos di-
reitos dos quo solhem, espero o 
acolhimento nas columnas do sua 
valente folha a esta • a outras que 
desejo enviar, conformo os aaonte-
cimentoe que aqui ae vão desenro-
lando freqüentemente». 

Escreve-nos o sr. Adolpho A' anjo 
«Sr redaetor. O Diário de S. Paulo 

de hontem, noticiando a minha re-
tirada da redacç&o, disse que eu o 
fa-.ia por motivos partisulares. 

Cumpre, em abono do rirrr át 
liara», quo en sempre adoptei, tra-
zer a publ ico esses motivos, afim 
de que se não euide que a Índole 
insoeiavel do austor destas linhas, 
sbriu entre elle e a redscção do 
Diário uma vaUa de dessrrazoada 
divergenois. 

O saso 6 nada mais nada menos 
isto: 

O commendador Eugênio Leonel, 
direotor daqnella folha, fez viagem 
ante-hontem para I tapetininga 
Ofrreem referemf) deixon a direação 
e administração entregue a dons de 
sena filhos, armados dn plenos po 
deres para fazer e desfazer ao seu 
talante. 

Ora , aaonteee que essa joven 
[que são de resto bons rapazes mas 
nsda, absolutamente nada entendem 
de Imprensa, porqne nunca milita-
ram nessa ingrata arena) principia-
ram a dar por páus e por pedras, 
ás tontas, sem ouvir n inguém 
mais do que isso, pretendendo su 
perintender despotieamente sobre 
meus trabalhos, ao ponto de exer 
cer aritica e mandar supprimii-os 
(eu era redaetor litterario I) da som-
posição. 

Comprehende, tr. redaetor, que, 
ante tão lamentaveis dispauterios 
que não sei si terão o endosso do 
sr. commendador Eugên io Leonel, 
não podiame curvar submisso. 

Muitos, o leaes, foram os esforços 
que empreguei para fazer do Diário 
uma folha apresentavel. Mas a re 
sistencia de ronceirismo pertina 
qno encontrei dia a dia, ora da 
parte do nm, ora da parte de "ntre 

pessoal incompetente e galucho 
a quem incumbiam os vários ramoa 
do serviço; o, afinal, ease ul t imo 
arranqne de decadencia do critério 
jornalístico entristeceram-me e sng 
geriram-me essa deliberação que 
sempre evitei, om razão da amizade 
pessoal com o director da folha 
abandonar o posto. 

Eis ahi os motivos particulares. 
Mui to me obrgsrá , sr. redaator 

com a publicação dentas linhas. 
S. Panlo, 12 de setembro de 1898 
-Ad-,lpho Araújo.' 

J A B O T I C A B A L 

Escrovem nos: 
• Não .'oi só ahi, na bella e apra-

. sjnípbs 
mente devido á guerra tigrink que 
na srmbra moviam os que desco-
nheoem por completo o gráo de 
adeantamento que proportiona nm 
orgam de publicidade numa locali. 
dade onde o governo deixa tndo á 
more": dos mandões de aldeia, que 
só tratam dos interesses de meia 
dúzia de afilhados, em detrimento 

verdadeira causa : — interesse 
ot mmnm de todos OB mnnicipaes. 

A politiea que domina esta flo-
rescente comarca não trata do seu 
engrandecimeuto ; adherindo a to 
dos os movimentos, vai arrastando 
uma vida inglória, sem um aato se-
quer que a dignifique. 

A ' amara Municipal , que tem á 

r 

sivol capital qne o dia nacional, 7 [sua frente os propnos membros do 
de setembro foi commemorado. direotono pohtico conserva se me 

Aqui, na nossa longínqua e pit- zes e mezes fechada, como se nao 
toresca Jaboticabal, também e l l e tivesse deveres a c n m p m E essa 
foi festejado, não com as pompas e ^ ^ J ^ 0 ^ 
solemnidades de uma grande capi-

ds 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EYARISTO D l VEIGA 
Residencia, r. Chrispi.n.tano, 34 

Consultas e tratamentos é'e 2 ás 4 

acertado pBra que vejam satisfeitos ! Parahybnna a f. vor de Antonio Ga 
seus crimiaoBOB deBejos. jbr ie l de Miranda Júnior; 
K ' . . . . I I dem para oelebraçao de uma 

O presidente eleito precisa hbar- , m j g a a e m oratorio partioular, em 
t n i f i e sen d e m o » das intimidadas santa Cruz da Eatrella. 

«Lavoura e Commercio" 
Por motivos de força rn. dor in-

terrompeu-se por alguns dia s a pu-

blicação deste nosso d is t ine t} col-

lega, que vã a l uz nesta oapital . 

O numero 1.104 da loteria d e S-
Paulo extrahida hontem e qne> deu 
a . Borie grande foi vendidit pe l a 
casa Grimoni & Coelho, á rua Q a i n 
ze de Novembro. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o annnncio que publ i fautoa o s 

jseoção competente. 

festas campestres 
Ao alvore«er do grande dia, a po-

pulação foi despertada pelos tiros 
de estrondosa bateria e festivos Bons 
da banda de musica, quo percorreu 
a «idade, a qual amanheceu visto-
samente embandeirada. 

A' noite, quasi todas as casas fo-
ram il luminadas. 

Durante o dia, houve alegre e re-
nhido torneio de bilhar, no Res 
taurant, de A Lino, havendo os ven-
cedores recebido delicados prêmios 
taes oomo bonitos relojos de ouro 
etc. 

A' tarde, 'concorrido Te-Deum, 
cantado pelo digno vigário da pa-
rochia, rvmo. padre F. Silvestre de 
Moura. Na falta de músicos profis-
sionaes e estando por isso em pe-
rigo de so não realisar o Te-Deum, 
foi este cantado por distinetos ca-
valheiros daqnella localidade: pelo 
dr. 0. Noves, juiz do direito da co-
marca, e os advogados daquelle fõ-
ro: drs. J . A. Cardoso de Mello, 
Argemiro da Silveira, Fontoura e 
Lu iz Gonzaga. 

Não foi mnito sensível e falta dos 
ronxinóes proüssionaes, pois que 
o eâro desempenhou-se bella o ga-
lhardamente da improvisada tarefa, 
que correspondeu á espectativa ge-
ral. 

Depois da festa sacra, seguiu-se 
no theatro Lorenzano a represen-
tação de duas comédias, por ama-
dores da sidade e membros do Club 
Dramático, que desempenharam oom 
brilho e applausos geraea Oí seus 
papeis. 

Precedeu á representação uma 

sia qne reina entre seus membros 
Aa leis sanacionadas pela Cama 

ra, não são cumpridas pela respec 
tiva Intendencia, porque desoo-
nhece a dontrina por ellas estabe-
lecidas. 

Para que avalieis o qnanto é ve 
ridico e escandaloso o qne se passa 
com relação á Camara Mnniaipal 
na applicação reatriota da lei or-
çamentaria, basta aitar o seguinte 
faeto, qne muito depãe contra a 
moralidade dos actuaes vereadores, 
que a isto assistem de braços cru-
zados. 

Ha dias appareceram aqui mela 
dúzia de desoocupadoB tendo á 
frente dous entandartea, (folia somo 
chamam) do Espir i to Santo, afim 
do esmolarem, segundo diziam, em 
beneficio do mesmo santo. 

A lei do orçamento a«tual só 
psrmitte a esmoleiros de ontros 
municípios com folia pela copta 
deste, mediante a licença prévia 
na importancia de U(J» Pois bem; 
ar. redaetor, quereis saber o que a 
Intendencia fez, com flagrante vio-
lação da lei 1 

Despachou a petição dos mordo-
mos da referida folia, mandando 
pagar apenas a importancia de 65$ 
declarando a quem a interpellou, 
cobre tal abuso, que isto fazia por 

espirito dp equidade ! ! 
Equidade na applicação da 

cias 
lei 

licen que rege as conoessoes 
ças não lançadas /11 

E' o cumulo da ignorancia I 
Por ahi se oonclue que a Inten-

dencia interpreta a lei oomo bem-
11)e apraz, gravando assim de ve-
iames aos pobres habitantes que 

sessão litteraria, a"qua concorreram,. eupportam resignados estes desre-
«<wio presidente o exmo. dr. ju iz gramentos ínouditoo sem umjt |ó 
de direito; orador da conferência, o 
dr. F. N. Carneiro Leito; e repre-
sentante da imprensa, o dr. Lu i z 
Gonzaga. 

Apresentado por eate em breves, 

phrase de indignação, ehegandu ao 
ponto de assistir impassíveis á has-
ta publisa da uma «asa de um po , 
bre operário, pelo simples faeto de 
ser elle devedor i Camara de nma 

mas eloqüentes e applaudidas pa-, quantia insignificante. 
lavras, o orador discorreu longo 
brilhantemente sobre o assumpto 
do dia, isto é, sobre nossa indepen-
dencia. Falou ininterrupta e elo-
qüentemente durante hora e meia, 
sendo por muitas vezes interrompi 
do pelos applausos do auditorio. 

Bismarck 
O juízo histórico do Economist, 

de Londres, sobre Bismarck resu-
me se assim. 

«O seu ideal era o Estado em 
armas. Acreditava no direito divino 
t)e par con) os grandes batalhões; 
era úm Mach.-avel que nfto olhava 
ps meios. Mui to contribuiu para 
militarisar a Europa. Era sempre 
opposto á liberdade e a favor do 
despotismo governamental, e acabon 
como proteccionista adhesista do 
falso systema de List e agrariano. 
Sémente os partidistas do militaris-
mo, do protecaionismo, do deapo-
tifmo e da burocracia podem 
niiràr o obra inteira de Bismarck. 

Se Bismarck, em 1870, qui« tra-
tar a França melhor do que o fem 
o partido militar, tloará isso a seu 

. . . . . . . . . credito, mas a sua provocação á 
I terra sobre o esquife que enoerrará França em 1876 ficará sempre como 
brevemente a passagem pelo go-' ao to imperdoável). 

Alerta 1 povo contribuinte, por-
qne mais tarde, pelos mesmos moti-
vos, aerej» extorquidoo, sem mais 
aquella, das vossas propriedades. 

Até que ponto chegaram as coe-
sas nesta comarca I 

Pajiencla, povo villa bellense. 

Como vê, sr. redaetor, nestas re- . que aos dias tempestuosos hão de 
motas paragens ha também vida e forçosamente sobrevir os de bonan-
festas e qnem se interessa pelas ça, e então, lançarás uma pá de 
nossas a«mof»vei» datas nacio-

Liberdade profissional 
O Diário Popular extranha que o 

dr. director do Serviço Sanitario pro 

lilba quo os médicos extrangeiros 

ainda não habilitados om faculdades 

brasileiras, tenham placas affixadas 

e annnnoios nos jornaon. 

O faeto não é para cansar pasmo, 

como diz o Popular-, é uma medida 

perfeitamente legal, como j á nos 

cançamos de mostrar e nom o dire-

ctor do Serviço Sacitario, mandan-

do retirar a placa afflxada na por ta 

do dr. Desiderio Stapler, teve siquer 

intenção de magoar esse profis-

sional. 

Se o dr. Stapler possue, como é 

faeto (pois tivemos oocasião de ve 

rifical-o) um pergaminho que lhe 

foi conferido pela universidade de 

Vienna e aqni foi registrado no 

respectivo consnlado, que lhe eus 

tava, em obedienoia ás leiB do paiz 

que tão bem o acolheu e em que 

s,s. clinica, registrar o seu diploma 

na Dlrectoria do Serviço Sanitario, 

e requerer o necessário exame de 

sufficienoia ? 

Longe de nós negar a sna com 

petencia profissional; mas que lhe 

custava preencher essas simples for 

malidades da lei, que o poriam a 

salvo de taes sontrariedades f... 

O Sr. Elias Chaves e sua família 

tomaram passagem para o Brasil, a 

bordo do Nile, que parte de Sou-

thampton a 16 de setembro. 

Deu se hontem, nesta capital, o 
passamento da exma vra. d. Maria 
de Aranjo Góes, esposa do ar. pa; 
pitão Araújo Góes 

O enterro realisa se hoje, ás 10 
horas, sahindo o feretro da rua do 
Braz, 260. 

Noqsas condolências. 

C Y C L I S M 

Horá organisado boje o projecto 
de inacripção para aa corridas de 
domingo proximo no Velodromo. 

Paasou hontem o anniveraario 
nataliaio do valoroao campeão Oi-
cii/ue. 

Nossas saudações. 

Noatn moz sor.t disputado na pis 
ta da Consolação nma sorrida de 
confirmação do (Ir ande Prêmio Dr. 
Camjxis Saltei. 

O invicto campeão brasileiro Xel-
su» está doente. 

Hão esperados da Europa os cor-
redores Horhet, Tonglet e outros. 

Achamos que Tonglrt não deve 
figurar nas carreiras do Velodromo, 
em vista dos insultos que nos assa 
eou pelos jornaes europeus, após 
ter recebido aqui immereaidas atten 
ções. 

No dia 16 de novembro do cor-
rente anno, será disputado nm 
grande prêmio de MXXIÍ, no Velo-
dromo, na distanaia de 2.'XK) me-
tros, em tres baterias, havendo nma 
de repéchage e outra final. 

T Ü R F 

No proximo domingo não haverá 
sorridas no Hippodromo da Moóaa. 

Será disputado no domingo pro-
ximo o Grande Prêmio Hippodromo 
Campineiro, na distancia de 1.800 
metros e com o prêmio maior de 
3KXXJSOOO para animaes de un.alquer 
paiz. 

Acha-se entre nós o distineto 
tportman campineiro sr. J . G . No-
gueira. 

Z A R D O 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes: 
De lbs. 117—12 fi, a José Antu-

nes dos Santos .; 
de 21:760$, por adeantumento ao i 

chefe da CommisBão Goographica e 
Geológica do Estado; 

de 1:393$203, por adeantamento, 
ao chefe da Repartição Technica de 
Agnas e Exgottos; 

de 700$, por adeantamento ao ze 
lador da Fazenda S. João da Mon-
tanha; 

de 220$, a Carlos Miiller; 
de 400$, a Joaé Barros; 
de 24$, a Lu i z de Campos, pela | 

recebedoria de Rendas de Carnpi 
nas. 

Pasaa uma sova i l« tirar «ouro 
e cabello no direetnr do Hanrlço 
Sanitario por ter pata auatort-
dade prohibido qne oa medieoa 
extrangeiros, ainda não habilitados 
em fasnldaJea brasileiras, tanham 
placas affixaaaa e annnneios noa 
jornaes. 

E a propoaito de plaaas, vem 1B-
placavel «om a director ia aanrtaria, 
que mau.lou retirar a do esariptorio 
do dr. S tap ler . . . 

FANFI I.LA -Uff l Interminável e 
aseet» aomo o Mho t im do hipvlar, 
o artigo de filudo com que o Fnn 
fulta noa mimoreou hnntem. 

O Vaticano, a Heapaidia, oa Ea< 
tados Cnidos, o lalamismo, o Papado, 
o combate de Lepanto, Felippe I I , 
o Concilio de Trento, a Reforma, • 
Inglaterra,- a Irlanda, os Pal ies 
Baixos, a Escoaaia, a Allemanha, a 
França e D. Juan d'Áustria. Tudo 
isso encravado num editorial que 
mais se parece aom um aapitulo 
biblieo. 

A chuva de ante-hontem produ-
ziu effeito. 

TRIBUNA—Abre com nm bom 
editorial sobre interesses indus-
triaes. 

Vem furibunda contra a Agencia 
Haras pela nacionalidade dada ao 
assassino da imperatris da Áustria, 
não obstante haver elle naaaido em 
Paris. 

<E poderia mesmo ser italiano o 
assassino do Elisabeth de llabs-
bnrgo, que resultaria disto V 

Nada. 

Ao contrario tem alguma signifl-
asção o intuito da Agencia Havaí, 
dando o como italiano naaiido em 
Paris, emqnanto Zola, qnando era 
simplesmente o grande romanaiata 

não o accusador da França na 
questão Dreyfus, não obstante nas 
oido em França de pai italiano, era 
francez e só o cessou de ser desde 

momento que revelou as i j famias 
covardes do estado maior r ipnb l i . 

^ cano e será de novo fra-i»' z an a-
> h ã , quando a verdade hrilber á 
luz do sol». 

N0ITK Algo noti-ioea. 

GAZETA 
bemos. 

POPULAR -- Não rete-

Gaz acetileno 
Na presença de representantes 

i da imprensa e do muitos outros 
convidados, realison-se hontem, na 

I rua do Rosário, 8, ás 8 horas da 

ÂTHÍ ÍP7 TI á I M P B P I J Q A i n o i t e ' a e x P e r Í B D C i a J » «Inminaçso 
A I J M I I J Z J U fl lilllilllJl U Ü gsz acetilcno, surtindo o melhor 

effeito. 

Foi servida depois a todos qne 
se achavam presentes nma taça de 

tão 

ESTADO-O Estado anda tão 
zio, tão pouco interessante, 
ponoo attrahente . . . 

Todos os dias, para variar, dá 
aos seus leitores., oomo prato do ro-
sisteu:ia Os nosuos telegrammas; em 
segnida, encho columnas o colum-
nas de transcripçõezinhas . . . 

Adeants, surgem duas columnas 
compactas de debates parlamenta-
res e de telegrammas. 

No mais, duas on tres locaes, Os 
municípios, Cartas de Lisboa o de 
Madrid e notisiazinhas das repar 
tições publicas. 

champagno. 
Esta illnminação, produzida por 

aqueilo guz, donrminado Luz s lar, 
é fornooido pelo apparelho aato-
matioo o continuo d« E. t lausollea 
enjos únicos concessionários aqui) 
aomo em todo o Brasil, são os srs. 
José Loreto e A. B. de Cerqueirá 
Leite. 

NAÇÃO—Ao contrario do Estado, 
Nação veiu, como de costume, 

muito interessante e variada. 
O sr. Benjamim Motta, nas Opi-

niões, occupa-.?e doassasainato da im-
peratriz da Áustria. 

Uma cousa quo nos snrprehendeu 
mais do que a noticia do assassi-
nato da pobre imperatriz foi este 
período fulminante do sr. B . 
Motta. 

• Acorescentam os telegrammas ter 
sido .o auetor do selvagem attentado 

Homicidio 
O Hotel Giardino di Torin á rua 

; Santa Eph igen ia 89. foi hontem 
| theatro de mais u m a scena de 
sangue. 

Ser iam 5,30 da tarde. 
U m ind iv íduo , oujo nome vor . 

dadeiro é a inda ignorado pelas 
própr ias auetoridades polioiaes 
fôra j an ta r . F i n d a a refeição, ó 
propr ietár io exigiu q u e lhe pa-
gasse a impor tanc ia respectiva, 
d izendo não estar em oondiçSea 
de fiar mais para n inguém. 

O hospede levantou se então 
enraivecido o sacando de u m 

oontra a inoffensiva velhinha, quo revolver , disparou u m t irooontra. 
não pôde ser culpada dos erros do 0 propr ietár io , matando-o instan-
seu esposo, o imperador Francisco 
José, nm anarchista>. 

Leram T—Pobre imperador Fran-
cisco José ! Tão desditoso tão mar-

r I bem qne s. m. é um anar-
lista e, que dir ia? o auotar do 

selvagem attentado, contra a inof 
fensiya velhinha, sua mulher. 

taneamente. 
B is o faeto. 

O morto chamava-se 
Vaudano , era solteiro e 
annos presumiveis . 

Comprá ra ha cerca do seis me-
zea, a estalagam em quo foi mor-

íto, de u m compatr iota seu, agora 

G iuaopp» 
i t i n i a 44 

Bsm sabemos qne o sr. Benja estabelecido n a mesma 
mim mio qneria dizer o que disse... 
Salva-o pois, a intenção . . . 

Continua a octupar-se do assassi-
nato mysterioso de d. N^rcisa de 
Carvalho, 

luan, mui to noticiosa e litte 
raria. 

E m Paris fizeram-sn interessantes 
experiencias com Micrcphmografo 
Duppaitd, destinado á educação oral 
dos surdos e mudos. Este apparelho 
é nma combinação do microphone 
oom o phnnnr/rapho. 

Segundo os inventores, com os 
sons que emitte, dosperta e estimu 
la as faculdades auditivas, ainda 
mesmo nos quo são inteiramente 
surdos e mudos. 

Infelizmente as experiencias não 
deram bons resultados. 

B IAR I 0 BE S. PAULO Jncohcren 
cias, 6 a epigraphe do «eu editorial. 

O collega refere-se ás freqüentes 
requisições feitas pelas camaras mn-
nicipaes á auetoridade diocesana 
para a bençam dos cemitérios mn-
nicipaes e d i r que não pôde com-
prehender um cemitério secularisa 
do e bento. 

A secularisação exclúe a idóa du 
bençam. 

Depois do varias considerações, 
sobre a> difficuldades no «nmpri 
mento da lei da secularisaçfi') de 
cemiterios, suggere ás camaras mu 
nicipaes o ulvitre do uma reprosen 
tação aos altos poderes da Ropu-
bliaa, pedindo a derogaçáo da lei 
da seanlarisação dos cemiterios, 
como nma lei contraria aos senti-
mentos religiosos de seus muni-
cipas. 

E m segnida A, conhecido a bri-
lhante jornalista, nnrra, muito sim-
plesmente, ^ impreeaão que teve ao 
encontrar-se, ha dias, com o dr. 
Prudente de Moraea no palacio do 
Cattete, e a conversa que teve aom 
s. exa. 

a 
a a 

POPULAR—Ainda por estas horas 
está a subir o escriptor da Aseenfa 
ás Agulhas Negras, Feli emente, elle 
diz, no Um do pedaço que nos deu 
hontem i tarde para ler, que já es 
tava á uma altnra onde as fendas 
tinham deaapparesido. 

E não ha quem nos defenda... 
dos srs. Horaaio e Companhia. 

A Chronica Fluminense, as (hrtai 
Pottuguezas e um not^aiarito com 
pletam o jornal. 

rua oom 
um estabelecimento congenere, 

A firma g y r i v a sob a razão so-
aial de Oiuseppo Vaudano & ( j . 
sondo os demais membros dai 
mesma, desconheoidos pela polt-
oia. 

Resu l ta das in formaçSos que 
nos foi dado colher do haver o 
cr ime sido mot ivado por uma re-
prohensão feita ao assassino p e l a 
propr ietár io do hotel , visto por» 
seguir-lhe com propostas ill iolcaa 
a cr iada Lu iza Qomes. 

H a outra versão da qua l resul-
ta que o morto comprara ao aB-
saBBino a lguns oV^eatos roubado» 
e quo mo t i va r * a cr ime a recusa 
opposta pejo oomprador era en-
trogar-lho- a impor tano ia doa mes-
mos. 

Sondo avisada a policia, com-
pareceram ao local do crime os 
dr. José P isa o J o ão Gogltano, 
quo tomaram conhecimento d o 
faoto, mandando em seguida pro-
ceder á respectiva arrecadação. 

Fo r am presos o conduzidos é 
Repar t i ção Central , pa ra averi-
guaçõoa, » criada Thorosa Perar-
di , oonsocia do hotel, e Lu i z Pran-
ohini, mar ido desta u l t ima e mo-
rador om V i l l a Mar i anna . 

Era poder d e , Theresa Perard i 
123$ em pa-enoontrou a pêltc 

pel, u m relogio 
carteira eonten 
bra, u m a m< 
ôous b /ho tos di 
um e ( ima moeda 
valor 

prata e u m a 
$. nma 11-

e 2 0 francos, 
• l iras > oada 

de prata, n o 
dous francos, 

•assino evadiu-s* apo» a 
perpetração do or ime, sem qua 
nenhuma das mui tas pessoas a l l i 
presentes naocoas i£o so oppusea-
so á fuga do mesmo. 

Fo i a cadavor oxaminado p o I o 
dv. Marcondes Machado , devendo 
ser hoje transportado para o J r . _ 
croterio Mun ic ipa l a f im d 
autoysüwlç, " 

"- Í l 

^Iiliirira 
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RIO. ia 
Kraado 

O H n t d o raunlu-ae hoje om sea 

• t o • • o ra l * , sob a proaiditnoia do 

• r . dr. Manoel Vlotor lno, aflm da 

t ra tar daa nomouçõna a remoções 

no oorpo d ip lomát ico u l t tmamon-

te faitaa pelo governo , approvaii-

do-n» todas. 

R I O . 19 

('amara do* deputados 

N a Camara cont inuou hoje a 

Bagunda dlsounsào sobro a lntor-

• a n ç i o do poder execut ivo na 

queatko do Amaaouas 

O ar. Teixeira de 8á apioson-

tou u m a emenda onnv idando o 

governo a eolver o oaao aem a 

Intervenção do Congresso. 

Fal tou a inda n reapoito o ar 

A d o l p h o Oordo, d iaendo que ao 

governo oabe i n te rv i r n a quea 

t i o . 

Fal tou depoia o ar. Seabra , re-

t i f icando alguns topicoa do dis-

ourao do ar. P i n t o da Rocha , pro-

nuno i ado na u l t ima sessão. 

En t rou em aeguida, om disous-

aão, o orçamento d a Fazenda e o 

projocto que fixa a» forças de ter-

r a pa ra o futuro exercício. 

A votação desses projectoa 

ad iada por falta do numero 

« • L 

RIO. 13 
Apresentação de eredenrlae* 

Fo i recebido hoje , em aud iênc ia 

aolemne, no pa lac io do Cattete, o 

• r . oonde de Aroo Wa l l ey , novo 

m in i s t ro (da A l l emanhu , o qirtil 

apresentou as suas credencians 

• o sr. presidente d a Repub l i ca . 

RIO, 12 
Nomeação 

N o despacho da hoje foi assi-

gnada a nomeação do sr. Lu i z 

Ou imarãos F i lho para o logar de, 

add ido á legação bras i le ira na re» 

pub l i ca Argent ina . 

R I O , 12 

Aguacelro 

Duran te todo o d ia de hontom 

até hoje pela manh ã , cahiu sobre 

esta cidade uma chuva torrencial , 

que inundou var ias ruas, causan-

do sérios prejuízos. 

R I O , i a 

Tratado dc extradição 

O ar. presidente da Ropub l iea 

asBignou hoje o decreto p romu l 

gando o tratado de extradição 

entro o Brasil o a Ho l l anda . 

SANTOS, 12 

Ju ry 

Por falta de numero deixou do 

installar-so hoje, a terceira sessão 

do j u ry deste anno. 

En t r a em ju lgamonto amanhã o 

réo A l ip io dos Santos Castro, in 

d ig i tado auetor do assassinato da 

menor Doo l inda Alvos Mar t i ns 

Defonde-o o dr . Iz idoro Campos 

SANTOS , 12 

Imperatriz da Áustria 

Ho je duranto todo o dia , os 

consulados e a lguns navios sur-

tos no porto, conservaram aous 

pavi lhões em haste, em signal de 

pesar pela mor te da imperatr i z 

ca Áustr ia . 

SANTOS, 12 

Colonia Italiana 

A colonia i ta l i ana desta cidado 

pretende festojar oste anno com 

br i lhant ismo, o d ia 20 de setem 

bro. 

Froltlbição de entrada na Camara 

O er. in tendente mun ic i pa l om 

por tar ia de hoje, proh ib iu a en 

t rada na camara e suas depen 

denoias, do ex solioitador A n t o 

n io de Vasconcellos, por abusos 

praticados a l l i nos pagamentos do 

impostos auetorisados por d iver 

sos nogociantes. 

SANTOS, 12 

Rendimentos flscaes 

A Al fândega rendeu hojo róis 

137:138$020. 

A Recobedoria, 209:0848810. 

I tnparl i i» ir rsjt 
A l teoebadnrta despachou hoje 

46.73U Huooaa de oafé. 

S A N T O S , l t . 

Moilatente Marítimo 

Bn t r a r am lioje os vapores: 

Psrtuguea .Ma l anga t v i ndo d* 

LeixAea o asoalaa, oom vár ios go-

neroa, a Augusto Leubá At O ; 

Baroa noruegueaa <Star>, v i nda 

>le Sunder landa , oom oarvão, A 

Companh i a Moohanioa Importado-

ra do H. Paulo. 

Sah iu : 

Vapor Inglos « Holgate », em 

transi to, para Buano i-Airea . 

B A N T O F ^ a 

M de caí* 

KITootuaram-ae hoje vendas de 

18.000 sauoaa de caftS, na baae 

de 7$700 e 7 Í 8 0 0 . 

O mercado fechou estável. 

E n t r a r am hoja 40.305 aaccaa da 

oaf*. 

Dosde 1.0, 208.030 Baooaa de 

oafé. 

Btock, 778.300 sacoas. 

E m égua! da t a do anno passado 

foi feriado. 
Dendê 1°, 389.924 saocas de 

oafé. 
Btock, 1.000.848 sacoas. 

Dosde 1.» de j u l ho , 1.586158 sao-

cas. 

Saturam, desde 1.° deste, para 

Europa , 89.301 sacoas ; para 

os Estados-Unidos, 38.890 sacoas 

S A N T O S , 12 

Mercado de cambio 

O mercado ab r i u hoja oom o 

bancár io a 7 1(1)32 e o particu-

lar , a 7 U i i e . 

F o r a m feitos negooioB em ban 

cario a 7 19(32, e a 7 6(8 e em 

par t iou lar , a 7 5 i8 o a 7 21(32. 

O mercado fechou eom o ban-

oario a 7 6(8 e oom o particu-

lar a 7 11(10. 

O mov imen to do d ia foi regu-

lar. 

V I E N N A , 12 

Imperatriz dWustrlu 

Toda a corte austriaca part iu 

hoje em direcção a Genobra , de 

onde regressará quinta-feira ao-

companhando o oorpo da impera 

triz da Áustr ia , que foi ante-hon 

tem, oomo se Babe, tragicamonte 

assassinada por um anarcliiBta. 

O imporader Franc isco José 

apesar do immenso golpe produ-

zido pola mor te de sua augusta 

esposa, mostra an imo varoni l , sup 

por tando horoicamente e com ma-

jestosa nobreza o poso deBto in-

fortúnio . 

Lacchea i , o anarchista que as-

sassinou a imperatr iz El isabeth, 

nega que oommettosse o crime 

obedocendo a u m trama anarchista 

diz quo ag iu de motu-proprio. 

O assassino mostra o maior ey-

n ismo o sangue frio nas suas res-

postas. 

R O M A , 12 

Emigração Italiana 

E m consequoncia de prebabi l i 

dade de u m a guerra entre o Ch i 

lo o a republ ica Argent ina , o go. 

• e r n o i ta l iano acha se inc l inado a 

encaminhar toda a emigração pa-

ra o Brasi l . 

H O N -KONO , 12 

Cyelone 

U m horr ive l cyolone causou 

hon tem, nosta bahia , muitos nau-

frágios, fazendo grande numero 

de vict imas, a lém de conBidora 

veia estragos materiaes. 

B U E N O S - A I R E S , 12 

Esquadra argentina 

O min is t ro declarou que a eí 

quadra argent ina se acha prom-

pto ao pr ime i ro signal, na even-

tual idade de uma guerra. 

S A N T I A G O , 12 

Enrique Moreno 

O perito En r i que Moreno bre-

vemente regressará á Republ ioa 

Argent ina . 

• A N T I A O O . t> 

( ' •afrrrmlaa 

O m in i s té r io tam oalabrado Im-

por tan te* oonfarenota* aob a pra-

Htdentfn do ohefe do l istado, 

g u a r d ando o ma ior sagrado a res 

pe i to daa dallberaçAaa tomadas . 

P A R I S , 19 

Teaperal 

Fo r t e tempora l daaabou sobra 

esta oidade, oausando impor tan tes 

prejuiaos materiaes a a lgumas vi-

ot imaa, 

P A R I S , i a 

Mlulslroda guerra 

Conata que, oaao o sr Zur l ln 

den ins ista no seu pod ido de de-

missão do oargo de min is t ro da 

guerra , esta pasta passará a ser 

oooupada pelo sr. H e n r y Br i s son , 

presidenta do oensalho, o qua l é 

par t idar lo da rev is to do prooasso 

Dreyfus . 

L O N D R E S , 12 

Violento furneXo 

Toda a parte léste do J a p ã o 

foi v io lentamente damni f loada pe-

lo medonho furaoão quo a l l i ca-

h iu . 

O s prejuizos mon t am a mni tos 

mi lhSes. 

A s viot imas sobem a cinco mi l . 

L O N D R E S , l S 

Incêndio 

Uns terrível incênd io destruiu 

_ pequena oidada de New-Sets 

minster , na Co lumb ia br i tannlea. 

A população, que consta de 

cerca de sete m i l hab i tantes , fi-

cou sem abrigo. 
Os prejuizoB são incalculáveis. 

S A N T I A G O , 13 

Presidente Errazurlz 

A Imprensa exal tada ataca o 

chefe de Estado. 

O jorna l <Ley> dia que o sr. 

Erraaur iz é traidor á patr ia . 

B U E N O S A I R E S , 12 

Reforço militar 

Af im de reforçar a guarn ição 

de N imgem , o governo aoaba de 

env ia r mais tres regimentos para 

al l i . 

V I E N N A . 12 

Direito de nsylo 

Consta quo o governo convida-

rá as potências européas af lm de 

que convidem a Suissa a restrin-

g i r o direito de asylo, especial 

mon te com os anarchistas italia-

nos, que al l i acham seguro refu-

gio. 

P A R I S , 12 

Atuques ú Ilal la 

«Le Mat in» , em u m violento 

ar t igo contra a I t a l i a , ataca a com 

vehemenoia , chamando a expor 

tadora de regicidas. 

L O N D R E S , 12 

Assassinato da imperatriz nnstrlai-a 

Os jornaes commontam o essas 

s inato da imperatr iz El isabeth, 

d a AuBtria, e classificam oste 

c r ime de estúpido, d izendo que 

só podoria ter sido commett ido 

por u m louco. 

Protestos contra o dirorcio 

Ultima nora 
R I O , 12 

Enfermo 

Acha se l igeiramente enfermo a 

dr. BorgoB Monteiro , secretario 

part iou lar do sr. presidonte da 

Republ ica . 

R I O , 12 

Questão do Ainapá 

Fo i adiada a nomeação da oom 

missão que terá de i r a Berna 

pleitear juneto do presidente da 

SuiBsa a questão relat iva aos li-

mites entre o Bras i l e a Guyana 

franceza. 

R I O , 12 

Ministério 

Reun i u so hoje o min is tér io para ' 

despacho colloctivo. 

R I O , 12 

Colonia italiana 

A celonia i ta l iano aqu i residen 

te aotiva os preparat ivos dos gran 

des festejos a real isarem so no d ia 

20 do corrente 

O divorcio é ama enorme «ala-
midada sooial. Só podam patroci-
nai-o oa qne perderam o amor pe-
las Instituições liaaleas da soclada 
da a o dever qua lhas imsnmbe 
•orno membros qne sAo da oommu 
nidade. Felizmente aAo ainda mui 

Keos esses deaorgauisadores do 
i estar da família brasileira. 

Pararem, porém, muitos, mais pala 
andaoia. Em aposaa da pertnrbaçio 
»tiram-«e. aproveitando a própria 

Ci lp i taç io a surprehendendo a 
fé d u posições adquiridas. E 

iaao quo estamos vando, relativa-
mente ao projesto do divorcio. 
Cumpro, porém, lembrar que ersa 
snrpreza n i o prodncirá todos na 
efleitos, porque sa vai dispertando 
a consciência nasional, e, a nllower 
por uma inatioalifitavel viol.-neia, 
o divorcio n to será lei neste pais. 
Para n to falarmos do movimento 
eondemnatorio do divoroio em todo 
o Brasil, oitaremo* o qua se vsi 
notando no Estado e Diosese da 
B. Paulo: da todos oa pontos e pa-
roeliias s io enviados para o Con-
gresso Nasional reclamações e pro-
testos oontra o divorcio. 

As pessoas qne se têm roeusado 
a tomar parte nossas manifestações 
da vontade da família brasileira, 
umas o flzoram por habitual indif-
ferença, outros por aliás condemna-
vel oommodismo, outras tlnalmonte 
por ignoranoia, qnasi ninguém, po-
rém, por espirito adverso á unidade 
e 4 indissolnhilidade do matrinio-
nio . 

Esses protestos, repassados <la 
mais viva espontaneidade e, pode 
se dizer, mandados á ultima hora, 
demonstram eloqüentemente a Im-
popularidade do projosto em dis-
ensaio. 

Francamente, ninguém esperava 
qne, no seio da representsçio na-
sional, onde superabundam assum. 
ptos de palpitante interesse, vol-
tasse á baila o funesto projecto do 
divorcio. 

A maxima maioria protesta, não 
qner, repelia, amaldiçfia o divorcio. 
Imagine-se se tivesse havido em 
todas as partes uma propaganda 
direota e methodisada contra elle! 
Fitar iam, estamos aertos, em isola-
diseimas unidades oa promotores do 
desastroso projesto. 

A i mesmas cansas produzem os 
meBmos effcitos. 

Para mostrarmos o que é o di-
vorcio, basta lembrar que, quando 
se decretou na França, por um erro, 
filho da precipitação revolucionaria, 
s ó e m Par i s , nos V IKT I K SKTI MS-

ZKS qne se seguiram á sna promul 
gação, os iribnnaes pronunciaram 
5.<>»4 divorcios! I 

O que quer dizer qne se des i r 
ganisaram todas ossas famílias, 
acompanhadas naturalmente dos res 
pcctivos filhos, destruidns as com-
petentes relações que ellas atí en-
tão mantinham defendidas pela in 
dissolubilidade conjugai. Ora, nin 
guem pôde pretender que as nonsas 
condições dc família, até agora res 
peitaveis, conservadas pelo sucra-
mento do mattimonio, n&o viessem 

soffrer o mesmo abalo, caso sa 
decretasse o divorcio, symptoma 
cempre triste de dissolução de coa 
tnmes. 

O povo, para quem escrcvemco, 
deve saber, stim do aeautelarso, 
que os promotoroH dn div rcio não 
cansam. A principal arma é o des-
prestigiarem as crenças religiosas. 
Todos oa meios, oomo discursos, 
maus livros, artigos de jornaes, con-
versações particulares etc.,.sãopos 
tos em pratica por elles. 

Cumpre que as aonscieneias sans 
e puras se ponham de sobreaviso. 
E ' tempo de todos os paes e m&es 

liar. Mpndioora sé |K>rqn« n i n 
I lha agratUram mais as auaa ma 

nalraa, a asposon outra. Os lwh«-
mios pratUam o divoroio pala ma-
neira a mais axquisita • ridícula. 
Aa atháaa (avoratem as pal-

promotores do divorcio, 
qne JAo paasani da ea|ilrltoa sn-
purtlVaoa a fnteis, aio garalmontn 
romansl't«s, imaginosos jorualistas 
da uiHisliln a moralistas da th es-
tro. " 

longa da 
da valor, 

Paleos e salões 
POLYTIIKAMA 

A Companhia Krannk Browo da-
rá hoia naqnal l* tLeatru tu ala um 
variado eepecCatnlo, lavando, pala 
primeira vei, a grandiosa pantoml 
m a : - O Oirano ÃW/tco no lUi/lkm-

retiiU qua, 
argS ientos 

>0 pornna n i o existam, apo-
n sa, na disanaaAo, a um frágil 

— i t iAn t a l i amo , que por vazes 
agrada a determinadas peaaoaa. 

Mas oa homens, qua aatndam e 
se intarasaam pelo bom da huma-
nidade, pela ordem social, pela fe-
lieidada da familia, pela invioiabil l 
dado dos prinslpioa moraes • aM 
pela garantia doa indivíduos, sabem 
q n * o Mntimentaliaino é, geralmen-
to. Ir.et 1.1,1. Tago. n lut iv . . | ri 
tnrbador, vulgarmente interassairo 
a aégo. Inoompeteat* é, portanto, 
para tratar da aasumptoa seriou, 
oomo é a constituição da familia. 
Não qneram os divorcistas sempre 
liander que o casamento é uma ins 
t i tu iç in das mais serias, chave da 
ordem e felisidade social N i o ao 
eonlormam da ver eontinnar essa 
seriedade: qnerem perturbal-a. pon 
ao ou oada te importando eom os 
desastres qne advonham dossa per 
turbaçiu. Os postoron. que procii 
ram sanar os males dello provenien 
tes. Parece qne, si estudassem re-
riameate a historia do divorrio, de 
veriam logo pcuitensisr-se. Mas, ao 
contraria disso, deixam-Httãficar, dl 
zendo talvez comnigc: Hatlsfaçamob 
nós aoi nossos desejos; façamos a 
experiensia das nossas theorias! 
quem qaizer mais tarde, quo cor-
rija os males por nós cansados i 
sociedade I.. 

Satisfações e experiências de 
theorias tó se aomprehondom tu 
anima t(Êf ; mas em uma sociedade 
organisada • «hrist i , é que não se 
tolera. 

A mulher qne, no divorcio, é a 
parte mais satril itada, os filhos e 
os importantes interesses da familia 
n i o são anima vilil. A honra da 
mnlher, a protecçio dos filhes, a 
salvaguarda da tantos interesses, 
merecom e mnito, merecem tudo do 
bom aanso e do patriotismo dos 
paderes públicos. 

A posição falsa dos divorcistas 
vem de ako quererem compenetrar 
•e de qne o casamento é nma lei 
natnral e divina que não dispensa 
_ amor e o sacrifieio, qne não 6 
susceptível de oavillações sophisti 
cas e de phantasticos planrs. O 
fim do casamento é, por sna essen-
cia, principalmente ohriscio, a vida 
eommmn dos crnjnges, santificada 
pelo sacramento, a proareaçio e 
educação christã dos filhos, a vida 
honesta e o progresso dos eostumes 
sosiaes 

A anarchia na familia será irre-
mediavelmente a annrchia da so-
«iedade. 

E o divorcio é, de sua natnreza, 
a anarchia da familia. 

S. Paulo, 11—IX—98. 

M. C. P. 

Hospedes e viajantes 
Chegou hontem de Botucatú, eml 

gozo de licença, o dr. Lu i z Ayroa1 

de Almeida Freitas, digno ju iz de 
direito da comarca. 

A r o í . i . o 

anbla inglesa 

L-mtoi t 
.1 i I lUUIf/U u u ( W X W - 4 _ . . . 

de familia so acantelarem, não me 
nos as jovens donzellas oontra o 
que se diz e so escreve. 

Os melhore» remadios são pre-
ventivos, exclama avisado escriptor: 
nn monitre it'e«t Iritn icraii i/ue daiit 
iiruf. 

Feita a primeira brecha na in« 
dissolubilidade, a vida conjugai 
está perdida. l i a divorcistas que 
chegam ás ultimas. Voltnire, um 
dos paes da impiedade moderna, 
pretende que um casamento, fun-
dado na harmonia dos humores, po 
de durar pouco mais de um moz: 
a menor qnestão entro marido e 
mulher, no lim de quiezu dias, se 
rú motivo para um divorcio. Na 
China, por qualquer motivo do de 
sobediencia, do ciúme, a mulhor é 
repudiada. O Talu>ud pormitte 
divorcio só pelo facto da mulher 
não apresentar ao marido comida 
de bom paladar. O historiador J o 

i sepho, rabbino, isto é judeu, conta 
em sua autobicgraphia que, depois 

' de havor tido tres filhos de sua 

2819 

23U4 

37061 

27<j-14 

Resumo doa prêmios da loteria 
Z — 4 6 da capital federal, extra-
hida em 12 do seiombro de 1898. 

Prévios de 12:000$ até .',00$ 

1848 272UC 57668 

prêmios de 200$ 

9222 24831 33424 

8 prêmios de 100$ 

12258 18350 20008 
45082 49U47 58454 

14 prêmios dc 50$ -

4316 6781 7599 
35165 39519 39947 
51597 52811 58876 

Approximações 

53847 o 63849— 100$ 
27205 o 27207— 
57667 e 57669— 

Dezenas 

53841 

A companhia inglesa IIoldrn's, 
qna trabalha naqual le thaatro, dá 
hojo mais nm espoaiasulo, que re 
com mondam'.», soliretudo, ás fsini-
lias, quo alli pasaario algumas ho-
ras agradaveia. 

No genero fantoches e mnti"firttrt, 
ainda mio vimos ouuaa melhor: os 
scenarios s io bellos a ricas a os 
Itonesoa movem-se como se fossem 
liabitautea de Ltl ipi it Acsrnsaen 
tem-sa a Isto as scaiiaa engraçadas 
em quo tomam parto os r l x nu a 
nma magnífica apotheosa final, e 
por ahi ver io oa leitores que n i o 
«xaggsramos, dizendo qne s io es-
plendidas a* fnnsções do Apollo. 

A companhia dará |>oucos espe-
atasulos. 

tJREMIO SKIS l>E JANE IRO 
Devido ao mau tempo, foi trans-

ferido para depois de amanhã o 
oonserto que devia realiaar ante-
hontsm naqnelle Oremio, o artista 
oégo Martins Fontes. 

Sabemos, que, em signal do lueto 
pela morto do sua magestade a im-
poratriz-raiuha da Auxtria-iltmgria, 
o corpo consnlar desta capital re-
solvei: içar amanhã a i bindetras a 
meio pan. 

Falleren, hontem, ás 101|2 da 
noite, na casa n. 15 do Largo Sete 
de Setembro, o coronel honorário 
do exercito Antonio Maria Qnar-
tim. 

O finado desempenhou diversos 
•argos de confiança no exercito. 

O sen enterro realisa-se hoje, ás 
. horas da tarde, n i o havendo con-
vites especiaes. 

Impressos 
—O n. 11 da Semana Uluntraia, 

do Rio. 
Tras á sua primeira pagina o 

retrato do distinsto pharmaceutico 
Freire do Aguiar. 

Impressão l impa e interessantes 
caricatnraa. 

—O n. 18 da Rua do Ouvidor. Um 
numero bem variado. 

Traz na sua pagina de honra o 
retrato da joven rainha de Hol-
landa. 

Entre as publicações do pre-
sete numero figura nma poesia de 
Guimarães Bairos, intitulada—P"r-
que f 

O trabalho material faz honra í 
casa Mont'Alverne. 

Tentativa de morte 
Hontem, pelas 5,30 da tarde, apóz 

pequena altorcacúo havida entre 
Elias Bianch! o J >ão Tuuini, oste 
saccou de um revolver desfe :haudo 
um tiro contra o seu adversario, 
cujo projectil fõra attingil-o no dor-
phalange do dedo pollegar da mão 
so da direita, produzidio-lhu pe-
queno fetimento. 

Motivou a rixa um qnestão havida 
lia tompo entre ambos. 

O fato passou-se nuina venda da 
rna Conselheiro Furtsdo, esquina 
da de Conde de Harzedns, em enjo 
numero 27 reside o criminoso. 

O ferido foi conduzido pura a Ke-
! partição Central, sondo ahi medi-
cado pelo dr. Marcondes Machado, 
mandando-u levar para i, sua rasi 
dencia á ru* du Boa-Vista, n. 8. 

Tomou conhecimento do facto o 
capitão Eduardo Rocha, 3» dele-
gado do Snl da Sé, qne mand< n 
lavrar o respectivo aeto de flngran-
te oontra o preso. 

|Felloltaçõo 
Ka/.uia annos h" jo ; 
A «uma. ara. d. Zatda Mor .lim I'— 

tralls, esposa do sr. Estavam Es-
tralls, corretor desta praça ; 

A exa srs. d. Amia Helllng IU-
mos, eposa do sr. Francisco Mon-
teiro Itsmos, cliafr dos armaXona da 
Casa 1'rado, Chaves ft C. i 

A aru. d. Irene Paa« do Barros, 
filha da eima. srs d. Maria Ade-
laide Paes de llarros. 

C0AÜIEKCI0 
8. Paulo, 13 da setembro da 1898. 

C A M B I O 

Vigoraram nos bancos as meamas 
tabellaa do dia 10. 

O mercado abriu Indeeiso, eom 
os bancos sacando a 7 A|H, mas asta 
taxa foi logo substituída pela d» 
7 I • • i ..', o duranto nm corto t«m|>o, 
oa lnglcr.es o Allemitt recusaram se 

aacar acima do 7 9[16. 
A' tarde, o mercado firmou-se, 

voltando os bancos a sacar nova 
mente a 7 5|H, o o mercado feshun 
firmo, som os bancos sasat.:'o a 
7 19(32 e 7 5|H. 

A sasa Th'iodor Wi l l a .V C., cffo-
otr.o'1 as suas trsnsacçõea dia i>os 
extremos d» 7 9(16 ate 7 5|t). 

O movimento do dia foi re-
gular. 

Em Santos o mercado abriu pa-
ralysado com os bau sos, sacand-i a 
7 19(32. Puu-as let ras a 7 6(8 o 
procura a V 21(32. 

C. in «h vendas de caf<f, orçadas 
om 18.0C0 saccos, tien para forne-
cer letran, o o mercado flrmon so um 
tanto, subindo o bancário até 7 5(8, 
com neg> a (is roaliaudos em parti 
cular a 7 2l(3'2, e assim o muroado 
fechou. 

O movimento do dia foi re-
gular. 

A Camara ^yndisaldos Corretores 
fornosen a sogninte tabeliã : 
Londres 7 1»| >2 7 15(32 
Paris 1.256 1.277 
Hamburgo . . . . 1.651 
Italia -
Portugal — 
New York . . . . — 

Soberanos, 321230 
Contra banqnoiro>,7 9|16e75(8. 
Contra a caixa matris, 7 9(16 e 

7 6(8. 

Papel particnlar, a 7 21(32. 

B O L S A D E B. P A U L O 

orrasTis 

Ve 

1.577 
1.236 

C35 
«920 

Fundoi publicai 
Apólices do Estado. 
Geraos 

C n 

950$ 
com 4 °(o . . 
oom 5 «(o . . — 800$ 

Lettras da Camara . . — — 
1°. ompreatimo . . — — 
2® . — — 
3» . . . — — 
4». . . . . — 82$ 
6°. • . . . — -
6«. . . . . 65$ 50$ 
Letras da C.imara de 

Santos » )$ 70$ 

AC ICc íB D E BANCOÜ 

Commorcto e lnddf l r ie . 300$ 287$ 
Constiustor e A^risola 
t •—i:. « i >.. .. 1 Credito Real 

» > Carteira bv-
16$ 

7:;$ 

110$ 

9 3 0 

2 6 9 3 2 

4 G 3 8 4 

10876 
40767 

MISSAS 

50$ 
50$ 

t 
M a r i a J o s é L o b o L o p e s l ia S i l v a 

• Manoel Lopes da bilvu o Marir. 
, José Lopes de Barr is Barretto, fi-
j ihos ; Maria Pereira Loi.es da Sil-
va, nora, e Antonio de Burros Bar-
retto, genro de Maria José Lobo Lo-
pes du Silva,fulleoida a 8 do corrente, 
na capital do Maranhão, mandam 
celebrar missa do 7o dia polo oter-
ro repouso do sua aluía, quinta 
feira, 15 do corrente, ás 8 horas do 
dia, na vgre-ja da bó, para cujo 

I e 6 tem 1WW. j acto religioso convidam sius pa-

Telegramma dos prêmios da lote- , rontes e amigos, o anteci(iadamente 
ria Z — 45 oxtraliida hontem, re-; agradecem áquollos que se dignarem 
cobido pelos agoniou goraes Qri-, comparecer. 

moni A Coelho. ' S. Paulo, 12 de sotembro de 1898. 

53850— 20$ 
27201 a 27210— 10Í 
67661 a 57670- 10$ 

Todos os números torminados em 
8 e 6 tem 1$000. 

Lavradt.ros — 101» 
Merttaaiil do Santos . 137Í 120$ 
Ribeirão Pruto . . . — — 

Santos — 85$ 
b. Paulc 135$ 128$ 
Dnifio de S.Carlos . . — — 

» • * > lu t. , 250$ 235$ 
. * » > «.40 Ojn. 120$ 113$ 

União de S. Paulo — 

. . 7U$ . . . . 31H 28$ 
• > 1IU4. . . . — — 

. ' J 6tit . . . . 22$ i p j 

A C Ç Õ E 8 D E COMPANHL4..1 

— 125$ 
— 65$ 
— 108 
— 10Í 
— 200$ 
- ) $ 

— 550$ 
— 80$ 

1 3 0 $ 1 2 2 $ 

f a b r i ' 

A(;na e Ln» 
Antarstica . . . . 
Argos Paulista . . 
B r a c u n t i m i . . . . 
Fabril Paulistana . 
F. Carril S. Amaro . 
d a z de B. Paulo . . 
Lupton . . . 
b le thaüka . . . . 
Mercantil o Industria 
Mi-ij-ua 

> int. . . . 
Mo.;yitua ox-dividendo 

> «um 40 ü io . 
Panüttu 
Pro[;i'uií (or . . . . 
BtnpakoSf . . . . 
Tulephonica . . . 
Diversões o Hport . 
Viação Pauliata 

240* 187$ 

— l l ü * 
. a;,9t 2?6 $ 

— 40Í 
40$ 32$ 
— 50$ 

100$ 72$ 
70$ 35$ 

A s 8.30 

scu-
Lem 

LETTBAB H Í P O T H E C A K I A a 

Bauao de C. lieul . . . 70$ 6B$ 
> União 74$ 701600 

D E B E N T U R E H 
Comp. Agtia e Luz . . 80$ 7v'$ 

» Santo Amaro . — 50? 
• Viação Paulista. — 60$ 

r O U A D A BOLHA 

33 M fÒM da Cura i iaohia 
Paulistana, a 220$ 
1'IlAt A D O O O M M E K O I O 

Inspeator do mez, aav Emvgd io 
FalahL 

M i l ' AIKJ no BI» 
Cammnnicações racabidas a affi 

sadas bontam i 
A s 10 

Bancarlo, 7 a 7 815, 
Particular 7 19|I2. '21(32. 

A s 12.50 
Bancai lo, 7 9(16 e 7 
Particnlar, 7 f»|" • 1 " l " ' 
Fueh»: 
Bancatio, 7 6|H. 
Particnlar. 7 II|I6. 

MBBOAOO D l MAHTOM 
A s 11, 30 

Bancario, 7 19(32. 
Particular, 7 21|32. 
Mersado, parul.iaado. 

A' 1.80 
Bancario, 7 6|8. 
Particular, 7 11(16. 
Morcado, calmo. 

Bancario, 7 5(8. 
Particnlar. 7 21|32. 
Mer jado firme 

M E R C A D O D E C A F É ' 
O mercado de café abriu frouxo 

snffrendo nova baixa, no preço. A 
eotiiÇio do dia variou entre 7$->00 
até 7Í800, etfectuando-se vendai) de-
duradas em 18 0'Ki sascas. 

O mercado foahou calmo, 
do a cotação om New-York 
altcrsçio. 

RIO 
E n f a d a s . . . . 20.309 satsas. 
Embarqnos , . 14.172 • 
Vendas 8.ÍXXJ » 
Btock. 403 070 f:.tesas. 
Preço, 111900. 

S+HTOS 
A s 11.30 

O mercado de café abriu com 
pouca proenra. 

A ' 1.30 
A i i í sma proenra. 

A i 3.30 
Mercado, fraso. 

MALAS PARA A EUROPA 
SITEMI1KO 

Dia 13—Ibéria. 
» 14—Brésil. 
> 21—Danube. 
» 27—Oravia. 
> 28—La Flata. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAP0BB8 BHPBB ADOfl HO filO 

13 Rio da Prata, Brrsil 
14 Liveipool o esc., Oropena 
14 Montovidéo e esc., Desterro 
14 Santos, Melpomene 
14 Portos do Sul, Itaperu.na 
15 Santos, Tucuman 
15 Livcrpool e esc., Holbein 
16 Gênova e eso„ Matteo Bruzio 
16 Londres e eso., Fíorrox 

V/iPOBBS A. BAHIR DO BIO 
13 Trieste o Fiume, Melpomene 
13 Liverpool e esc., Ibéria 
13 Victoria e esc., Piuma 
14 Bordeaux e esc., Brésil 
14 Valraraiso e esc., (Jropeta 
14 Santos, Itaparica 
15 Biemen e ess., Marxburg 
15 Trieste e Fiume, Melpoiiienr 
15 Mont .vidéo e oso , Santos 
15 Victoria,Bahia e Peruamb.,/'írHiirt 
16 Hamburgo e esc , Tucuman 
1" R io da Prata, Matteo Bruzzo 
17 Hamburgo o epc., Tucuman 

VAi-onna JMPBBADOB EM bas to» 

15 Hamburgo, Itaparica 
17 Gênova, Cittá di Milano 
18 Rio, Matteo Bruzzo 
22 Hamburgo, Antouina 
29 Hamburgo, Patagônia 

VAPOÜBS A OAHIB OB SASTOS 
13 Rio, MelpmHcne. 
14 Hamburgo c osc., Tucuman 
16 Huvre, Vilte de 8. Nieolaf 
17 Gênova e Nápoles, Cittá di Milano 
19 ltio da Prata, Matteo Bruzzo 
21 Hamburgo, Itaparica 
28 Hambnrgo, Antnnina 
30 Hamburgo, Patagônia 

I.A VELOCB 
O vapor ('iltií di Miluxo sabirá do 

Sar.tos a 17 do corruate, para Gê-
nova e NapolcB, tocando no R io de 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá da. 
Santos a 19 do corrente, para Mon. 
tevidéo e Buenes-Aires. 

O vaper Nord Ameriea saliird d o 
R io a 22 do corronte, para Gênova, 
e Nápoles. 

HAMBUBG-IODAMBBtKANlgCnB 
O vapor Tucuman saliirú de Santos 

depci i de amanhã, para o Rio, Baliia, 
Lisbòa, Rottordam e Hamburgo. 

PACIFIC STBAM 
O paquete inglez Ibéria, esperado 

do Sul hoje, subirá do Rio, de-
pois du indispensável demora, para. 
Lisbôa, Vigo.La Pallice e LiverpooL 

O Oropesa, esperado da Europa, 
amanhã, sahirá do Rio, depois du in-
dispensável demora, para Montovi-
déo, Punta-Arenas e Valparaiso. 

Cl 

L i v r o s n o v o s 

Paul Bourget — "La Duchesse Bleue" 
Em setembro do 1852, ha quarenta e seis annos nascia em Amiens 

um mM i no w i ' nome talvez o offloial de reBistro civil achasse romun 
SToTdeScaSelIadamcnte poético por ter lido a elegia sublime de Sa.nt 
Pierro. <Qu.i tanto ponde o poota: s o b r e 0 

sólo maldito, onde o cafó 
floria e o "níveo algodão e o "verde claro dos milhos de uma réga de 
l n » n , f altear a imagem phantustica da bondade, Virgima coroada; oo-
r g o capricho omnipotento do sol, formando em gloria os file os vapo-

m 0 o capnsuu F f u u l am , que um raio cliama acima e doura» A 

reflexão^cabo ™ Raul Pompíiia, pensamento de ouro, visto por traz do 

fôrma crystullina. 
Voltemos a Amiens, 

onde deixamos o menino Paul Bourgot. E m 

1852, este segundo nome não tinha significação especial, era uma por-
ção da grando obscuridade anonymu. Mas depois... Qao doloroso rolovo 
histórico! Que thaatro o qua protagonistas! 

Paul Bourget 6 pi -aido, nasceu na patria do Voiture, nm dos sons 
antecessores na Academia l'Vancoza o o primeiro possuidor do fautuil 
hoje oocupudo polo autor do Mauiongeu o da Duchesse Bleue, coincidên-
cia curiosa, talvoz dospercebidu. 

De Amiens subiu Paul Bonrget para Clermont, de Amians onde 
agora vive, om gloriosa solidão, Jú l io Vorno, o magioo da imaginação, 
deixando após si & cidade sonhora da mais bella cuthodral de França. 
Eil-o em Paris; começa para elle o nulla dict sine linea do grego. Ac-
cumula trabalhos litterarios, subscreve artigojp na Rcvue des Deu:r Mon-
dei, vai caminho da pnblicidado estrondosa, explora o filão do Beyle, o 
romanse psyohologico, obtendo tudo isso em vinte e um annos, sem 
contar a fitinha da Logião de Honra, o que, em França, ne gáte rien; 
pelo contrario. 

Vago o X I I fautcuil da celeberrima Academia, desappareeido Ma-
xime Dn Camp, cuja indisareção foi tão fatal a Flaubert no lhe revelar 
a epilepsia, outra tentação se apresentou aos olhos de Bourgot, out ro 
sonho de ambição, de apotheose. O liabit rert 6 tão seduetor! 

Bourgot tinha os melhores titules ao boneplacito da famosa oupula; 
não lhe faltava a protecção fomininn, oemento de êxito para as candi-

' * — „ „ N , „ daturas academicas^Que mulher elcRante não lera e relera as paginas 
«aoTtosas dos Uvros amarellos da casa Lomerre? Qual a mundana que 

prõcurára saber o desenla.e dos amores corredios do Colette 

I B Í g 8 C h e g a o d ia 'da eleição: apresentam-se tres candidatos, Bourget, 

j ean Aicard e Deschanel. 

Lt 

n Aicard e Descnanei. Aicard era um candidato sério, autor " d e 
ijt IVe Lebnwiari, do romance Miette et Niré, idyllio á maneira de Mis-
tital A de Anbanel, premiado quatro vezes pela ' Academia, uma das 
Anaes por proposta de Hugo e Augier. Que pensam suecedeu ? Aicard 
logrou apenas dons votos em primeiro escrutínio ; travou-se a Insta en-
tre Bourget e Deschanel, sahindo aqucile vencedor por difTerença de 

cinco suffragios. 
E , recebido pelo visconde de Vogiié, lá foi Bourget elogiar á força 

Maxime D n Camp para ter o direito (art. 18 dos estatutos de 1816) 
de sentar se no X I I fanteuil, quasi mythologico pela immortalidade qne 
«onfere, privilegio do qnal deveria ter zombado no fflro intimo Voltai-
re, detentor da poltrona de 1747 a 1779. 

Que tem tndo isso com a Duchesse Bleue t perguntará o leitor ad 
mirado. S ó me falastes do antor e ainda não sei do livro ; a enriosi 
dade não snpporta moderaamente ou rigores infligidos ao pobre Tan los espíritos por nnnsa os libertar Fm H1..1, " , , 
talo, «tvo de kurta metaphora plomihva. ' m a do tementido l a ço ? Moliòre baixou «lgiun* duT olhos * C M O * 

Não é justo descrever um pouco o romancista antes de analysar o 
romance V A generalisação não excluo a minúcia, por isso se aftirma 
qne o oerebro actual possne mais oircumvoluções. Qne diversidade de 
sentimentos, que emoção complexa, no espectacnlo moderno I 

A critica invade atò a vida int ima dos escriptores como um for-
migueiro invade um cadaver, para deixal-o com os ossos á mostra. Taes 
eram OB processos da Sainto Beuve, mesmo quando conversava, no jantar 
dos espartanos ou á mesa de Mugny. 

O leitor já percorreu as paginas do romanoete de Bourgot—Un 
Su upule ' Pois La Duchesse. Bleue mostra bem ter sabido da penna do 
mesmo auter. E m Un ücrupule o lieróe do livro se reousa a galantear 
nma mnlher fanil por ter sido amante da irmã dolla ; em La Duchesse 
Bleue, um dos heróes do romance, uo furta á posse da amante de um 
amigo i o mesmo escrupulo detem Vernantes á porta de mme. de Saint-
Cygne e La Croix á flor dos lábios de Camilla Favier. 

Camilla i a Duchesse Bleue e o nome lhe adveio não de uma festa 
á Wuttoau, tramuda a beijos e suspiros entre uns Ímpetos de faceirice, 
mas dc uma peça ouja heroina, uma duqueza, fõra pintada por nm ar-
tista enlevado pela harmonia doa tons aznes do Blue Bog de Gainsbo-
rongh, joia da galeria de Westminster-House. 

A Duchesse lileuc, ou plobeiamonte Camilla Favier, se enamora do 
auetor da peça, Jacques Molan, nm sceptioo, espécie do barão Desforges, 

l de Mensonges. Molan não 6 monogamo, apreeiu u variedade do qne o Bar 
Páladun oognominaria o vicio supremo. A duma do segundo idyll io 
chama-se rnadame do Bonnivet e, como de habito, detesta e despreza a 
rival dos bastidores. A o redor dossos tres personagens gravitam os ou-
tros do romance, Vincent La Croix, pintor, que admira Camilla e serve 
de conlidence a Molan. Bonnivet, o marido de madame Bonnivet, ciu-
mento como um tigre; o visconde de Seueterre, o palito da fascinante 
Bonnivet, Tonrnade e Figon, dons gardênias antithenticos e anti-esthe. 
ticos, um magro e outro gordo; a mão de Camilla Favier, são outras 
tantas liguras a animarem o enredo o as peripecias do romance. 

Molan se esquece por fim da paixão ardente de Camilla, porqne 
como observou o arguto Montaigne quando as mulheros nos pertencem 
já ha mnito lhes não pertencemos. Madame de Bonnivet, a preferida 
de Molan, vinga, porém, a desprezada, E' uma mulhor fria, calculista, 
cuja sensualidade apavora, esterilisa e deprime; trata o amante como 
nma machina de prazer e atasca-se som elle no lodaçal espesso do adul 
terio. Por fim o desampara; elle quer volver de novo para Camilla, qne 
o repelle e dospede-se oastaBiente de La Croix para cahir na posse 
indigna de Tonrnade ou antes na prostituição disfarçada. 

O romance termina com a visita de La Croix a Camilla Favier. Que 
lhe vae pedir aquelleV O favor de acceitar o desempenho dum papel 
na nova peça de Jacques Molan I E Camilla acceital A actri/, renega a 
mnlher trahida, mais que trahida—humilhada, mais que humilhada 
cuspida I 

Esquece o desespero, a vingança, o furor, a vergonha dos sentidos 
e a revolta do pndor; não ae lembra mais que (e essa é nma bellissima 
scena do romance) foi bater á porta de Molan, pertnrbar lhe a entre-
vista com madame de Bonnivet só para impedir que o estramocido 
amante sucoumbisse aos golpee do esposo ultrajado, de alcatéa na rua l 
Como tqulher se elevou á altura do sacrifício; como actrlz entende qne 
o talento dos artistas sae da dor, da angnstia, da magna, do vulnus que 
abrange o coração inteiro. 

A Duchesse Bleue é uma reedição, dil-o Bourget em incisivo prefa-
cio, do problema discutido por Diderot no immortal Paradoxo sobre o 
Comediante, o problema das relações da expressão e da impressão. O 
artista deve experimentar as emoções que interpreta on desdobrar a 
personalidade, separando o eu do talento do eu da vida ? A theoria bei-
ra a mais funda sontroversia, dessas^ qne com laços de bronze retorcem 

hypoorisias de Tartufo? De entre as brilhantes idéas variadas de Cor-
neille lha acudin o pensamento do imitar o Cid e seria disso cipaz? 

Segundo Bourget, lia nm ponto normal, qne constituo a «aude do 
artisia e vem a ssr o momento de equilíbrio entra os pndores de im-
pressão e de expressão, o desenvolvimento parallelo do tdento e da 
vida, uma completada pele outro. A etliica de Gccthe consistiu apenas 
em attingir o supra-indiuado estado de saúde, desiqnilibravel por nm 
nada e até, ás vezes, inconscientemente extineto. O Perugino, veiuo, 
cançado, atheo, continuava a pintar madonas mysticas, com cabeças ox 
táticas, olhos fervorosos pó-tos era extase. Historia pathetica, lancinan-
te, a do talento em opposição no poder de expressões, crise de sensi-
bilidade iutelleotuul tão pungente quanto as desgraças de Edipn co-
berto de sangue. A idóa quo foge ou faz sofírer, eqüivale KO sangue 
vertido ou á chaga aberta do enfermo. 

Molan, ntilitarista brutal, systematisa o divorcio definitivo da arte 
e da vida; Baint Croix encerra no coração todas as emoiõas, mas vê 
a sua sensibilidade imaginutivu paralyiada pelo excosso de sua sensibi 
lidado 'real; Camilla Favier está collocada no p >nto de equilíbrio da 
sande do artista, porém em vesperas de perd l-o. Collocae nm drama de 
contrastes entre estss tres almas, perseguidas pelo amor, o tereis La 
Duchesse Blcuembira a modéstia do autor uffirme que o livro contém 
a narrativa singela da paixão mallograda por um líttersto celebro 

O drama de contraHtns turgo do ustido dr.lina dos linróes do li-
vro. Molan gosta da vento quo dê na vela de pancadu o pensa quu se 
ao homem conhecer a ventura pusillanime, quiçá fuja delle; dalii o teu 
utilitarismo nem entranhas. Um contrasta. 

Camilla Favier, quo na affeição escolhida põe tedo o sor, a sente em 
doces sonhos mentirosos, em pensamentos desenganudos nu, meilior, me-
mórias de tristeza ; a vida lhe subtrahia aos poneos o equilíbrio alme-
jado da saúde. Ontro contrasto. Saint Croix por existcncía áspera se 
abre caminho sem a resignução dos optimistas ; os nervos lhe entorpe-
cem OB vôos da imaginação ; quer pintar quadros admiráveis, únicos, de 
offuscar mestres, do olhar vibra chammas, mas precisa antes de bromu-
reto do potas io do qne de piuceis. 

Novo contraste. 

E o drama destas tres almas, a ultima das quaos age indoliberada, 
se desdobra junto de personagens, snrdou a rogos e quedos a lagrimas. 
Madame Bonnivet concorre ao painel com sentimentos de barregã e de 
cadella enfeitada : Bonnivot, o marido, é uma figura curiosa, un- lago 
que termina em Othollo, como se á ficção coubesse o symbolo das 
sereias. 

Pournade e Figon, esses, representam os farejadores de misérias, 
cujo dinheiro está sempra disposto a soccorrer as virtndes vacillantes, 
no sentido da quéda irremediável. Corrompem oomo vivem, porque se 
empeçonham. 

A m i e de Camila Favier é, na Duchesse Bleue nm personagem epi-
sodico, mas sobremaneira sympathico. Viuva de um banqueiro arrui-
nado por nma especulação de bolsa, despoja-se do ult imo oeitil para sa-
tisfazer os credores do suicida posto na miséria. Acçõ-̂ s destas são su-
blimes de simpüsidade, em lugar de ascender remorsoa os apagam. O 
onro, como o sol, reluz á vista céga ; é preciso animo superior ou para 
delle se desvior quando se o não tem. ou para não o augmentar a 
mancheias deshonostas. Madame Favier merece o epitheto de consci-
ensia pura e na existcncía cão se vivo de ontra satisfação. Tudo mai 
finge ae rolo de mar encapellado, estonra, mas não fica, ou serve do 
estorvilho. 

Não precisamos definir o talento o o estylo de Bourget ; porém de 
nm e de ontro será bom deixar vestígio, engastando nestas linhas, os 
retratos femininos da Duchesse Bleue. Eis o de CamiPa Favier, esbo-
çado por Saint Croix ao assistir á representação da peça de Molan. 

< O camarote, qnasi ao nivel do tablado, consentia qne en seguisse 
09 menores movimentos de sua physionomía, oa setu mais furtivos pis-

car do olhos, os seus mais fugazes cerrar de superoilios.. Dist ingui» até 
as camadas de cr ime e verrecihão desigualmente dispostas sobre suas 
faies. os vestígios do Kobl sob snss palpebras, o prolongamento dc suas 
sobrancelhas pelo lápis negro e o de sens lubios pelo lápis encarnado. 
E , assim caiada, representaodo, a dons passes de distancia, com uctores 
cujos rostos mascarados riam perto do seu, ella realisava do modo sin-
gular o typo ideal tornado a achar pelos mais subtis artistas inglezes: 
Rossotti, Burne, Jones, Morris, atravóz das obras dos fl irentinos ante-
cessores de Raphael. A sna fronte larga, um pouco bombeada, parecia 
ter o peso de sonhos. O alongado oval d t seu rosto far.ia fluetnar-lho o 
sorriso nas faces. O nariz direito, talhado um bocadinho curto, enno-
bresia o perfil. Oa lábios intumeeoidos, abaixados nos cantos, eram ao 
mesuio tempo tristes e sensuues, voluptuosos o umurgoi. A própria pin-
tura emprestava a ossa bellcza particular encanto, extranhamento ommo-
oionul p.ua mim, pola mesila do natural e do fingimento. Adivinhava-
so o rosado da face sob o rosado do vermelliã), a franja dos longos 
cilioa bastos sob ÓH tr,.çoa de lápis, sob o curruim a pnrpura fresca dos 
lábios, como no seu modo do interpretar o personagem que ella encar-
nava, uma mulher verdadeira, sincera o torna transpureiia on rareeis 
transparecer. > 

Bem mais detonça o retrato de madame Bonnivet: < Se Camilla evo-
oava, apezar do vormelhão o dos «ignoes, BH Psychés e as Galatéas doa 
maia suaves dentro os P. R . B.—Preranhaehte Brothers,—madame Pierre 
de Bonnivot, com o nariz nm p i nco arqueado, o mento voluntarioso, a» 
linhas delicadas da fuce, a finnra da bocea altiva, possuiu nma belle7.& 
própria para justificar pretonções mais aristocráticas ainda que a her-
ranço do celebre condestavoi. 

Como, orinndu de fnmilia burgneza.—sr.nbo depois que era, por 
determinação própria, uma Taravul,—podia ella evocar inconto-tavel-
mente a lembrança de uma dessas princezas caras a Van Dyok. esto 
mestre imcompleto, mas inexcedivel nu arte de mostrar a raça, os ata-
vismoB de indomável orgulho e de energia heróica occullos sob as fra-
gilidades dn graça íeminil ? O habito do fausto durante duas ou tres 
gernções produz miragens assim. Na verdade o pintor da divina mai-
qneza Pasa Brignole do pnlacio Vermelho, em Gênova, nunca encontrei 
modelo mais de conformidade com o sen gênio. Só o seu pincel rep-o-
dusiria o brilho especial desta tez c nja brunsura mate não era anêmica 
—domonstravam-no os Jabios rubros -com a nnança d.is cabollcs, mni-
to louros, desiorados pelu luz. Só do vêr as íartaa madoixas de seus 
cabellos duirados acima da nuca, quando se voltava de perfil, bastava 
para reconhecer a vitalidade pliysiologi<a duma dessas fttlsas magras 
qae escondem com delicadezas de sereia u m estemago de capitães de 
dragões.t 

Os dons retratos femininos de Camilla Favier 6 madame de Bonni-
vet i l lnminam o enredo do romance. Uma e outra são, porém, o eterno 
inimigo do escriptor e do artista, quer ae chame Demailly, quer se 
chame Coriolis, martyres da demoncia e da imbecilidade. 

Casada ou não, a mulhor, em geral, do-anima o artista em vez de-
eonsolar os seus nervos machn adnn pela vida. 

Animal frivolo, bonito, pessoal e malfssejo, tal é a filha de E v a 
das icKas de Rousseau. das paginas de Emile. 

Nella» faz pensar La Duchesse Bleue. Camil la Favier, em vez de en-
tregar-se a Tonrnade, podi ria ter ficado honesta. A existencia não 6 
piégas e, nu mór parte d ' s casos, ns Camillas desdenham a virtude. 

Poneo importa. A missão da orte é sobretudo moralisadora e nma 
pitadinha de honestidade nnnea faz mi l . J á alguém observou que os 
próprios tratantes deveriam ser vir to os s por nalünlo. 

La Duchesse Bleue representa nm drama eonvnlso da pobre alma 
humana. Merece, pois, um olhar de sympatkia. Tantos são oa desfila-
deiros melancólicos do «aminho para a morte ! 
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C A R T E I R A 
U'. |» ( > M W M M I « L>K H. P A U L O 

t M E D I C O U 

|,ili'ktliu do garganta, narU, ouvi-

iti», llnirim e sjphllltiea» espoeia 
}i',i a dr li. de Houaa Castro, coui 
|ir i.c» noa hos]>lt»< > d» Europa. 

tu ultorlo rua do Palaeio, n.,') 
C I tM dê I i* 4. li. si . leni ia 
tns Oeneral j a r d im , 4ti - V i lU llu-
srvio. 

operador, 
e Y i e n n , 

,/ia nprratmia, fíitwgia da* 
• ituttia» r oiHia^itn depn/uena 

Or . ivmiA FAIWO, 
II irsuca jle Pariu 

(hj.-
rlnt i 

aila riruryia. 

< einmllorlu, m u de H. JoAe, IA 

H 10 horas d« manhã «> das 

S •« l l a itt . l i . Residência, ave 

Bi.1 Kangol Pestana, 10.'). 

í)i. B i r i i.i.co, 
d m a l * 

i.co J i rRoiihiai iKu.—Iioai 
. u g o 4 » Liberdade, 87 

C i!'. "io: Wli: lfi ilo NoTemhro.HS 
»o : ;oiodi«,Telophoue, ROÍ, 

«h la- - D r 3. Conta do~RitL-n-
i ,-!, ocnlist», ex-chefe de el imcu 

di. . ifi ',«oroi Wocker o Panás, 
en Paris; l l irschborg, em Berlim 
diiripnlo d Htellivige Hornor «ra 
Vic . « l ínrish; o ex-ajudante de 
llinica npbtalmologira da heu ldad 
de iV.RIA.—Com ÍFI H', IOS dr pr.kti-
«n. ! -mpltorin, á m a do Cnrnio, 4:!. 
Iiio lie Janeiro. 

Pr. I rtismo do Amiiral—esposlahla* 
d : ephilis o moléstia da pellu 

Escriptorio, rua de H. Bento, 23 
á* "J horas; residência, lua d. Ve 
ridiana, 57. 

D o TOKA M A U I H R K N O T T K — M é d i o 

Oper.adorn e Parteira Espesialida 
dei Doenças do senhoras e ciole 
fiti.iH doa olhos Consultas, largo tia 

n. 5. da meio-dia ás 3 horas. Be 
sicloneia, ladeira Hanta Ephigcnla,ií7 
Bcsponde a chamados. 

L r i r nauniri^- ( !orr» 'pondenU d o , 
i :»nso de Manto» RundaH4 "Bnn 

10, a. ¥¥—Calta do (lorreto, 1135. Es 
•r i . lorio aociiuurtúd a administra 
UVH Uamontoa de ordens 

Uo . i . au io tiYMNAnio l a n a m . — | 
Avenida HrgiiiliopoUs Caixa pos 

tal n. 4M. Haia ant i«o a «onliaal 
do estabelecimento pôde ainda ta-
oabcr atgnna alumuoa internou, maio 
pensionistas a externos. Enviam a* 
prospectos. 
vtnu... 

Onal de vrts, 

8a 

- O d lreator, FARIA TA-

Uni|ianihe luia» d" pelliea -Nitidoa | 
no trabalho, preçoa razoaveia.-

Itua Direita, 8S, loja de calcadon. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

DB. VIBIATO B B A U D Í O . — a j p h i l i s 

Viau urinarias, utoro e operações 
Bnuidenaia ruu da Liberdade, Btí 

louuultorio: rua 15 da Novembro 
de 1 áb S. 

DBS. A B R A L D O V IKTRA » K C A B 

v ir.KO n Lu rx PAKBINA IJARKRT» 
de UAo Beuto, '23, «ousultas de 

á3 3 da tarde. Beaidenaia: dr. A 
ieira, rnn.Ypiranga, 8, o dr. h. P 
«uielo, Alameda do Trinmpho, 4ü 

— r — 

Jtt o. u o m u na KELLO.— M6diao 
eapuiialidndea: moleatias mentao* 

»nen oi: ts —Beaidtní ia: Alameda B. 

Idí Firi.tieabu, 4tl. Eí.írip-.ouo, rua 
Dui iH, 35, ai toa do Banco Frantez 

Mo-aariA iji-o ui.Hoa. — Jüii. i ' i l i >o 

D O M 1 B O T E I J I JEH , c i i u l i a t a da 
IBe^elicuncia Por tnfacza di-sla «a 

er interno da CJLEVICA doa 
J ü l , O' da furuidadè de Modi í ina 
f l , •ionoiro. Consnltoric : la 

£í. io io. l f ) , da ui'-La 4 du t •v Ã» erlanraa.."oit."Í»OAR. 
NÍ;_,Í..-I, C_O.Uto do Rio, ex .jo di cliuicn t!o -rionças « com :i do kciijtitaee da Enrojn. ,: Vucü i- oontaltorio, l sdelra 
rt Geral, n. 23. Consultas doa :i a.i ttu,r.h& o d;w VJ ín a da . Chamados a (juaiqner boru. 

DBSTCISTAB 

|1\M!' i l l i íC IUJ ICO-BENTAraA 
•J U . Mayor do FOJI cca, for-
i pe!u Fr.ur,Idade do Modieina 

|. tíi.i do .Tanviro tem o sen con-
t.irío á ITIU Dr . Falcão, -1. 
tüJrí- Ah.'tu?ii, eiriirgião dcctista, 

• peciabsta c:n dentaduras peles 
mah mcúbmos até hoje 

-.hecidon e ECií»'.i t r tb iras raizea. 
H du n>,;:.íiá ác> ã da tarda. I iua 

JJruz, üí)l. 

A D V O G A D O S 

t)a ltríi. .T(«quim Bunrte Pinto Per-
Í e Aurélio Neves advogam eca 

ibcirSo lí.-nito ti nus comarcas 
írcum vizinhas. 

BB. 2í*AZU.ío MACHADO II Ar. 

I:\III Í ÍAO ITADO—Advogado—s 

tüMu: 6 Tttfc Amo ia , n. 10.Es-
',;.;„ m a Dus à l i , II. 16. Banco f ei-
,;iio í , d c o PliülO. 

sdovogado dr. Hyg ino de Camargo 
l, m bui eaariptorio «orn o ilr. 

iluisi.Ia Krgueir», ft rua de S. Leu-
31., 

advindo Luiz Gonzaga de Ol i 
.. Coaía—Jabotúabal e Ara-

[(liltVJ. 

Ft i . ix UocAyrvA — advogado 
tem o HPU eHrriptorio & rua Mu-
iclittl Deodf.ro, 10. A f o i t a cauaua 
b i o inteiioi uo Eataclo. 

|0 dr. J . í!. de Oliveira Penteado 
ivina a teus amigos quo fieu es-
fptorio partUuiar o de advocacia 
«ia capital <5. a«tualmente, á rua 
rcitu, iu 4—Sobrado. 

Ani'ofiAPOH oaa . VILI.ABOIM, 

HI'AIOVIAH:>A.—Eiuíiptorio, 
iJíiotl&ro.lO 

Belém d» DneiilvuJu 

A' I l . I . I «THK DLBKI TOItlA IlA <!OM-

1'ANIIIA DA EHTBAIIA Vil FTUUO 
M O U Y A N A . 

Pelo preaente venho «haniar a 
attenç&o da illuntro direetoria para 
o faeto que pauso a expor : 

Tendo meu tllho Juntiniano Ma-
chado Jnnior, pedido demísallo do 
cargo de chefe da entayfto de En-
irenheiro LinbAa, retirou-te da 
CumpanhiH tendo ficado a aeu fa-
vor nm saldo de 1171(096, dos in» 
zoa do fevereiro e março do oir-
reme anno, conforme a r i n t a feita 
pelo contador. Este senhor dirigiu 
nma curta pura Limeira, em 1° de 
julíio deste anno. cr mmnnirando ao 
dito m<u ülho J iu t iu iano a'hi»r-se 

«sido l iquido a seu fnvor de 
'.í l íOÜó do ordenados, cuja eartn 
não lhe chegara an mãos por ae 
uoiiur elle doente na cidade de 8. 
( arlos, onde, infelizmente, lalluccra 
no dia 4 de julho. 

Toado mandado ordem pnra ser 
feito esso pagamnrto em Campinas, 

acnhor contador respondeu-me 
que só poderia ser feito á minho 
pessoa, moiliante documentos ofti 
ciaes provando ser en o pao o her-
deiro de meu filho Jnstiniano Ma-
chado Jnnior, bem como exhibindo 
certidão de obito. 

Pois bem, juntei certidão de obi-
to na qual se declarava ser o dito 
meu filho, solteiro, ter a edado de 
ü(i anuos; juntei mais a eoi ta pela 
qual se verifica o dito saldo; juntoi 
cartas a mini dirigidas pelo dito 
meu filho; juntei telegrammas do 
ehefe da Estação de S. Carlos do 
Pinhal, eom-nunicando me o estado 
grave de meu filho, e o falleci-
mento delle no dia 4 do ju lho ; 
juntei também nma carta do mes-
mo chefe, mrndando-me a conta 
das despezis, do enterro que pa-
guei. 

Assim munido com estes doen-
moutos, segui no dia 5 do corrente 
me i para Cauipinas, dirigindo me 
ao oseriptorio central da Compa-
nhia MogyaiiH, para receber esse 
saldo, na qualidade do pae e legi-
timo herdeiro do dito falleeido meu 
filho Jnatinffino. 

A' vista poie, dos documentos que 
apreaentu, i w í u maia restava do 
que entregara'u-m ? o z, ferido saldo, 
mediante o eopipetent • recibo; ma" 
infelizmente, não acot ' i'u .tssii. ; 

que se dou foi o tal ,/'. /; i ih• em-
purra: cprer.entei os papeis ao aaix», 
ts'e me di;:se qne não ern com elle, 

sim com o contador; dirigi-me ao 
contador, ente respondeu qne nada 
tinha com is ,i>; dirigi-me ao distia-
ct- dr. Fn.'ri», chefe ilo trafego, o 
qual examina i lü i.n documentos, 
perguntou 63 o fsllctido Juatiniano 
Machado tinlia alguma rr>sponsabi 
lidado para ccm r. (Companhia, cuja 
resposta foi negativa, então declaro.i 
qno não punha duvida a qua me 
fosse entregue eaae saldo, o que 
fa'lubtíü com o i.r. Almeida, conU-
lor, o qua! «ontinnon afíirmnndo 

nada têr ccm iaso I Dirigi me ao sr. 
dr. inepeotor fcural, o qnal me res-
pondeu que só aorn requisição do 
sr. Freiríi poderia sêr feito esto pa 
gamento, mas, que er» iireciso ha-
biiitar-mo perante o juizl 

Taes e:igen.!ias não F.e deram 
o m a illuatra Companhia Tauliala, 
jior isso que, diaa após o íalleci-
íueiito do dito rieu filho Jnstir ia 
110, o ar. May Mnndt, digníssimo 

do trafego, i.iaudou-ine entre 
j f:tr um saído <;.i<? ePe tinha ne com-
p.i.liia, mediante nm recibo meu, 
Em. mais formalidados, 

Estando HCÚP tuniiulo a proce-
der sempre nom oineeridado, não 
EÓ em rolação ás pessoas com quem 
imeto, n:..H também em todo o 
qualquer neg"eio que mo esteja 
affocto, extr&iiliai completamente o 
ta) jogo dr empurra. E assim, tive de 
voltur coiu an despesas feitas, e o 
dinheiro lá ccntinna fazer parte 
da eaixa! 

Portanto, A vista da exposição 
f.úta, peço providencias a illnstre 
direetoria para qne me seja entre-
í-ii'; o allndldo saldo do 271$0S5, 
qne se acha em caixa, afim de evi-
tar um outro jaijn de, empurra. 

Doscalvado, 8 do setembro de 

Y M 

Qulaera aaiaprn aaber-

Õ"nm foi o patife, nnaado 
Que iwereveu o artigneta 
Publicado hoje DO Kit ido. 

•antoa jagunço», 
âe ao nega a acaeitar 
Munh >r il« Graiama em peso 

Par* a política diotar r 

Qnsl d« vóa, repito a i rda , 
f i o conheço o tkmielhciro, 
E n in Babe que ulli está 
Um perfeito cavalheiro ? 

Qne falta, pois, a esto kambrt 
Para nosso chefe aor / 
Não tem elle a qualidade 
De a todos conhecer ? 

N&o foi elle qne aqui vendo 

U Directorio atrapalhado, 
Noa uiimoaeon bem depresaa 
Com o Lobo, advogado 1 

Não foi elle qnem n̂ -owsc 
E, com ontroa, fez a caira 
Para pagar o sobre dito 
E comprar a gente baira ' 

Não foi elle qne em B. Pnnlo, 
No corredor do Benado, 
Fez fiaur o presidente 
Assim meio embasbacado ? 

Não tem elle, em cafó, 
Ho do pós mais do um milhão ? 
Apesar de ter boa opa 
Não se mostra fracalhão. 

He quizermos ter victoria 
Na eleição municipal, 
Ha de ser o Onmetheiro 
Nosso chefe priueipal, 

Lá por não ter instrnoç&o, 
E ser meio aparvalhado, 
Não 6 razão p'ra não ser 
O nosso chefe aedamado. 

Outros bem instrnidos, 
Com pergamiulio na mão, 
Bó fazem aqni figura 
De cavallo rodomão. 

No entanto que o fínniMeiro 
Hendo certo e adestrado, 
F ' qnem pôde na eleição 
Nos dar feliz resnltado. 

Assim, pois, santos jagunços, 
Be qnizermos ter dinheiro, 
Acclamemos no=so chefe 
O rotundo Covnelheiro, 

Ytú, 10 de setembro de 1898. 

M A C A M B Y B A E A V I O L A 

• «Mrave l Ordem Terceira de H. 

Pranrlaco 

a." COKVOOAi, i O 

D a ordem do revmo. Commlaaa-
rio Waitador, convido a todoa os nos-
so» Caríssimos ir i .ãnl a comparece-
rem no «onaiatnrfo da noaaa Vane 
ravel Ordem na 4.» feira 14 do 
corrente ia (> horas da tarde, pnra 
em sessão da uns» sonjnncta, pro 
ceder-so i leitor», dUcuunão e »p-
prov»ção do novo comproml»»o; qne 
•e effi etuari «om qnalqner numero 
de irmftrs prosmtea. 

Heerrtaria da V. O . T. de B. 
Francisco. 

B. Paulo, 13 de «etembro de 1!)»H. 

O secretario 

| Ü — 1 J . J . NA B I I .YA L A B A H J A . 

A ' prafa 

| De trlumpho 
em triumpho 

a Chimaphylla alba 
Do dr. Assis se impondo 

pelos maravilhosos efíei-
tos na dentição 

Attesto ter empregado a i Viimn-
phi/llit alba do dr. Asnis l ou i resul-
tado inteiramente satisfactorio em 
um filho de 8 niezea de i dade, que 
se enoontraVB doente, «le vomitos e 
persistente iliarrhéa — Depois do 
uso deste remedio, ambos os aym-
plotnaa desappareeerain sondo o sen 
estado actnal do perfeita saú le . 

MANOKI. N A HANTOK B imõKs 

(Firma legalisada) 

Alberto Pereira Calda», «ommu 
iaa a esta praga a i a do Interior 

que, tando eompaado A D I < » f»l-
llda de Bola Teixeira de Carvalho, 
pa le uo» davedore» da firma fallidi. 
o favor da maudaraas aati»f»aur os 
sen» dcliitos, i m a d» Estação, n. 
116-A, paio qaa de sd f j i »e confe»»» 
anmmsmente grato. 

H. Paulo, ltl de «etembro de 18HH. 
Ai .uxuio PauaiKA CALDAS 

Ao Commerelo 
Nós almixo-aaalgnadoa, eommnni 

camo» a esta praça e i » do interior 
qne nonta data ocganiaanios nma 
sociedade para a compra o venda 
de neceos e molhados, por atacado, 
á m a da Estação, n. f>6 a (16-A. a 

I qual girará sob a firma de tWrriro t 

I.emo» e Caldan, de ooje firma são 
1 sooios os srs. Antonio Eorrrira 
ljeme» o Alborto Pereira (íaldaa. 

B Paulo, 10 de «etembro do 1H!»8. 
FKBKCIBA L Í M O S A C A L D A S . 

3-31 

Vicente (ireeco e Morandl 

Ao riiBLioo 
Baverio Pepe e Caaiini avisam 

qne, pelo jnixo da 2" Vara e Car-
torio do 4" officio, movem nina ao-
çãn de cobrança oontra Vicente 
Greceo e Morandi, a qual se ncli< 
em delação probatória; por isso, 
con«tando qne o» dovedores pre 
tendem alienar algm s bens qne 
pnaimem, protestam somo de faetn 
pr >testado tem, «outra qnalqner 
alienação qno osmeunos fsçnm. visto 

3uc por lei 6 considerada emfrande 
e credoros. 
H. Panlo, 10 do setembro de 18»8. 

2 - 2 

IleleUas de ln» l l l uU Afronomtro de 

listado 
Do orileni do sr dr. Beerrtario 

da Agricultura, piale-s» ao* ara. 
faseudeiros a inter*»»ailos na agrl» 
•iiltura, qne ithaejeui lacober 
boletins maus»»» pnblisadoa pelo 
Instituto Agronomlio do Eatado, 
mandem sru» numos e enduri ço» 
ao dirnetor do mmu iü lustit i i to em 
Campina». 

Hesrotaria da Agricultur», Com 
inereio o Obras Puldicas. H. Panlo, 
26 do agosto de 1HHH. 

E i I1KKI0 Lttrax BK, 

3«-6—4 Dire. tor-goral. 

Q d l n ' 

Peitoral <e Cambará 
Aos nossos frondoso» e ao publ ico 

om geral scienlillc.amo» qne nonti 
nnamos a t r arando depoiiti^ do 
acreuitauí) 1'eiiutal de Cambara, do 
nr. S o m . [ioti iu, qno rece . moa 
directamente dn fabrica em Pelotas, 

L Ü H K S Í K M Ã O A M K L L O 

BUB 16 de Novembro, n. 4. terç 

Enfermidade do pello 

Os enfermos dos orgãos respira-
tórios devem prnsurar aa medica-
ções, cujos prineipio» balmmici* e 
t.rpert >rantM, sejam do reconhecida o 
evidente notoriedade, «(.mo o Xa-
rope anti-catharrhal dr Cardus lievedi-
efus, do pbainiaceutieo Granado, 
medicanient > do iueonte tav«l ac-
ção therapeutica para o tratamento 
da branchite, d« /1/«»<, do catarrh•> ]iut 
rnonar, iujluen:a ou yrippe, etc; em to 
das as idade,., tum»nilo-»e como In-
dica o prospei to.—1 harmaeia o dro 
garia Granado, rua Pimeiro do 
Março. !'-.. 

V I G T O R i â G E 1 T A ! 1 
S o r t e ; ; ' i n p r o f u s à o s « 

€/!/rJ 
(tri 

mim 

TÜ í i lÀ C E R T A ! 
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" ' ' i a í í t 
C o e l h o 

a n m d o s p r e o r : ' e t á r i o s d o C a f é A m e r i c a -

n o , e j á r o i * f j ; i n g o s d o u s q i > ' n t o s . C s M -

l n e u ' . ; e x p c s í ç f l o n a r r a d e 

d o n o s s o b a l e : - ü 

e m p r e g a d a c o m g r a n 

d e v a n t a g e m n o s 

c a s o s d e d e n t i ç ã o 

d i f n c i l c o m p e r t u r -

b a ç õ e s g e r a e s . 

F / A O P I M i O 
D E 

m a i s i l l i i s t ra i los c l i 

|j| Nas febres, bron-
chites, colinas, vomi 

tos, diarrhòas, convuliões, insom-
nlas* etc., etc., tão oommnns nos I 
dois primeiros annos da infanria l 
curam se com a Chimaphylla alba| 
do dr. Assis. 

Bemette-se livre deportei 
para o interior do Estado 

U m a c a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Depositários no Iiio de Janeiro : 

Bilva Gomes & C. 
Depositários em B. Paulo : Lebre 

I rmão & Mello.] 

- A l é m . 
D A 

- [ C l i i m a p h y l l a « a l b a 
DO DR. ASSIS 

n ã o e x i s t e r e m e d i o 

a l g u m p a r a a s m o l é s -

t i a s d a d e n t i ç ã o . 

D Y S P E P S I ,1 

I N D I G E S T Õ E S 

CQLICAS 

ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 
E' um medicamento de uso popu-
lar e effeitos seguros nas diges 

tóes difiees, dyspepsias gastralgias 
perdas de appetite, vomitos indi-

gestões, eólicas intestinaes, enxaque-
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hysterieaa, Uatnlencias, eó-
licas nterinas, etc. 

Deponitariot geraes : 3."» 

B A R U E L & C O M P . 

1, rua Direita-Largo da Sé, 2 

Ao a l c a n c e de todos 
B A R U E L ii ( OMP. , drognistasá 

rua Marechal Iinodoro n. li, distri 
buem gratuitamente o remettem 
]>ara fóra a o nem pedir, livre de 
porte, o 

Novo Man i coca üorzA SOABES, 
livro ntilissimo a todos os ara. chefos 
de família. 3s 

C l i a m í i m o s a a t t e n < ? a o 

d o s n o í 

a p o p x i 

r i a L o t e 

fleral, I ; Í C i 

I r e g r u e z e s p a r a 

o e x t r a o r a m a -

'TJ d a C a p i t a i z ^ o -

n a i o m a i o r 

8 $ 0 0 0 a dúzia a 60Í000 o cen 
to de medicamentos 

homcBpatbicoa sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de cryslal 
oerde ou ambar. Pharmacia Bomio-
pathioa. F .Du t ra—Rua do Rosario.n 
3 A. 

q u e c o r r e 
c o r r e n t e . I m -

l i n (íos 

nicos 

E* cnin muita satisfação qne ve-
nho declarar qno tendo nm filho de 
14 mezes de enade, doente da bron 
chita, consegui currl-o r.idiíulmonre 

I j - I I I c o m uma só caixinha da Chimaphvl-

(Í^Sta C idade , O tOII-|la alba do dr. Asais - Xbto afíirmo 
em fé da verdade o em banefleio 
da humanidade. l í a r r c -ccituado dr. 

ío. diísfineío membro da 
Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, que attesía da 
seguinte forma: 

A B T H I I B O S O A B DA C U N H A 

(Firma legalisada) 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
C H A M A D A DE C A P I T A L 

Os srs. Aesionistas do Ban;o <le 
' 'rédito Real de H. Paul-, p"°«ni 
dores de acções não intt graliaudaa, 
MIO convidados para reolisarem na 
Thesonraria do Banco, nesta Cidade, 
H na ( 'apitai Federal, na do Baneo 
Commoroial do Riu de Janeiro, até 
o dia 30 corronte, nma entrada do 
10 0(0 ou 20.1:00 por acção. 

H. Paulo, ti de setembro de lbfiH. 

JohK DllABTK RoDBKlIlka. 
10—G Direotor gerente 

Epidemia reinante 
E ' geral a queixa da infinenza, 

oonstipações e defluxos e por isso 
tem havido muita procura d.;.' Pí-
lulas sudoi i'icas de Lu i z Carlos, 
qno também curam as dóres de 
cabeça, enchaqueca e dôres de den-
te. Assim tom angmentado a pro-
cura do Lie r Antipsorieo, por ser 
o genuino depnrativo qne não con 
tem mercúrio e nem iodoreto. 
Antirhenmatico Paulistano, 2 on 
vidros para cada doente. 

Depositários: Lebre i rmão .t Mol 
Io, e v inde ao em todas as phar-
madR3 e drogirias. ü—6 

p o r t a n t o p l a n o ! 

G R I M O N J & C O E L H O 
2 - A — R u j J f u i n z e dc N o v s s n b r o — 

C U í f K E I O , " C A 8 X J I 0 9 C U R K E I Ü , 5 í 3 

C a s a d a f o r t u n a ! 

3 - 1 

o 

•H< 

t\ 

émm n 
Vinho Cassalho 

(Noz de kola, quina coca o cálcio I 
Anemia, doenças do estômago | 

«antaço, impotência, fraqueza. 
Veude-te no lar^o da tíé, 2 Ba-1 

mol Comp. (até 30 10) 

O b s e r v a ç ã o ufsSi 
«Dr Mello P.arroto—Medi-

co pela Faculdade do Medi-
cina da capital federal : meui 
liro da Sociedade do Medici-
na do Paris ; da Medico Legal 
Sociiíty (New-York); do Cir. 
culo Medico Argentino ; me 
dico da clinica Gynecologica 
da Bolyclinica de 8. Paulo e 
I o secretario da Sociedade de 
Medi í ina de S. Paulo, ete. 

Attesto quo tenho empregado, 
com grande vantagem, a Slatricaria, 
preparada pelo sr. F. Dutra, nos 
casos de dentição difílail, com per-
turbações geraes, ao«entuadas prin-
cipalmente no appuiclho gastro-
intestinal. 

' S. Paulo, 14 de mai.jo de 1803 

D n . MRI.T.O BAKBKTO.» 

Nas fe-
bres,bron 

«hites, eólicas,' vomitos, diarrhéas, 
convnlsõ :s, insoninias, etc , ete., tão 
commnns nos dois primeiros annos 
da infância curam-se com a Chima-
phylla alba do dr. Assis. 

í |Remettem-sc livre de porte pa-
ra o interior do Estado 

U m a ç a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 

de Janeiro : Depositários no Rio 
Silva Gomes II C. 

D«'.;ositarir.s em S. Paulo 
I rmão & Mello. 

L ibre 

18US. 
J U S T I N I A N O L B I T K M A C H A D O 

2 - 1 

I 

inVOOADO DR. GAKIÍIBI. LESSA 

striptorio: rua da Quitanda,n. ti, 
tdouttin ladera de Bamsu Ephigo 

c. 11. ;8obrado). 

M REGOMMEHDAVEIS 
ÍIIIKI, ,V (!.—Dr.oguiatas nesta 

ií..l, lioponitariaa da í reputa-
L'I...!".!'. I . .: H I A B M A O E Ü T I C A H 

fírimado .7 C , rua 1.° de Mar-
li.-. 1-; 1.1!, fíiu da Janeiro. 

Um remeú:o lieroico contra a de-
bilidade geral, a depressão nervosa, 
o rncliitismo, é a verdadeira <Neii-
rosina Prnnier> que nnnea podere-
mos recommondur Buflipientemente 
aos nosar-s leitores. *Neurosina 
Prunier> é muito agradável a tomar, 
não cança o eatomago, exeita o ap-
pelito e faz renaaeor as forçan. 

I-m venda om todas na phurma-
CÍliH. 

J á estão convencidos 

O melhor que tem provado para 
oa doentes ayohiliticoa .do ambos 
os sexos o até para aa oreanças é 
o Licor Antipiaurico, puro vegetal 
que não contem mercúrio, arsênico 
iodnreto e outros mineraes que 
tanto mal fnzem para o estômago, 
intestinos, fígado o até para o co-
ração quando a dosagem é grande. 

A procura do licor cresse de dia 
cm dia, assim 'oorao do especifico 
anti-rhenmatico Paulistano, qno '1 
ou 3 vidros dão pnra o doente ficar 
bom 

Grande aortimento aaaba de che-
gar á Drogaria Baruel & C. o á 
casa LcbíO I rmão & Mello. 9—1 

AM A RA.NTE 

•rçü 

.V C.- Droguistas 
depositários dar 

raçr.es pliarniitceu-
•S- ('., á ru.i I'ri 
no. 1'A e 14, liio 

.'.nierlca — Companhia de, 
iros sobre a vir̂ a, séde social uc 
hn de p.nr. prop.riedade, rna do 

|vidor, n. &G, e rua cia Quitanda, 

o 't>? Janeiro — Capital tóíl 
0:000$000 

k nr.ita -ontpanhiu qno pôde emit-
apulisos «om amortisaçõea se-
liriies. 
njHode o aonn segurados adean 

tentes sobre a reuorra due apo-
.6. 

spolitus ao l--adan gonam de 
os direitos do primitivo «pn-

jstn e participam doa lucros Bem 
ir maieneda. 

3SNANDO ÜLHvrns, ropresen 
® em H. Panlo, 34, m a 15 de Nc-
bjo. 

rAPBBKIBA Â HBKMOBILLA.—Le-

, qneije-g, maníoiga fre:na, bebi-

fluas 14. m a do Rosário. 14. 

rs-ro HCHMTD, r do Quartel; n 
C' dinhoiro sobro byiiothnca dc 
íios na Capita l ; incunibe-ao de 
ípra,- e vender acçfios. letras hy-
'«'irn.i, prédios, terrenos etc., 

^inna títulos o desconta letras 
"ens.—B. PAULO . 

Atlestados 
Leonel Jnst iniano da Rocha, dr. 

em medicina pela Faculdade do i 
R i o do Janeiro, inspector sanitário, 
membro da Soeiedade do Medicina! 
o Cirurgia do R io de Janeiro, ex-! 
interno do Hospital de Misericor-j 
dia, etc. i tc. 

Attesto qno tenho obtido b-vns I 
resultados i-om o emprego do xaro- j 
ropo do Alealrão o Jataliy, prepa- ! 
rado paio pharinacentico Honorio 
do Prado, em grando numero do 
casos de alTesções bronco-pulmo-
nares. 

Kio do Janeiro, 3 de setembro do 
1SUH- D n . L K O N K I , ,T. DA R O C H A . 

Attesto o jurarei quando me fôr 
pedido, qne, aoffrendo do uathma, 
ha muitos annos, não t inha mais 
esperança do ser curada de tão af-
ílictiva moléstia, quando, c-m boa 
liora, mo aconselharam o uso do 
xnropo poitoral de Alcatrão e Jato-
liy, preparado polo sr. pbarmaceu-
lico Honorio do Prado, com o qual 
xarope me acho completamonte 
curada, ha quasi um unno. 

Rio, 10 do setembro do 1889— 
M A B I A N A DOS R É I S O I . IVB I I ÍA : r u a 

do Rezende, 21. 

E' necessário lêr! 
E m casa dos sra. Lebre, I rmão 

& Mello, encontram-se «Chimaphyl-
la Alba> do dr. Assis, o milagroso 
remedio qua infallivelmente cura 
todas aa moléstias que apparecem 
antes o depois do rompimento dos 
dentes nas creanças. 

Tendas por atacado e u varejo 
nas drogarias e pharmuciaa da ei 
dado e do interior do Estado. 

Cada caixinha, 2S500. 3.» 

Pastilhas áe aniipyrina 

^PRSMIDAS 
D E 

Y , W e r n e c k 

Especifico contra 

ETC., ETC. 

Antunes de Abreu—Rua Direi-
'ty—Caixa do aorreio, 77 

Oaranto, aob minha palavra de 
honra, a todos os que sofTrem de 
tosse e rouquidão, que fiquei «om-
pletamente curada destes males, 
com o xarope de Alcatrão e Jatahy, 
do sr. Honorio do Prado, bem como 
tenlio aconselhado a todas as pes- I 
noas da minha amizade este medi- i 
camento, sendo obtidos sempro bons i 
re imitados. 

I lha do Bom Jesus, 15 de janei-
r o d e 1 8 8 9 — R O S A ALVES DE SOUZA 

G B A X J A . ' 

Cada Pastilha eneora 25 centi-
grammaa de antypirina chimicamen 

i te pnra. 
' A antypirina comprimida conseva 
intactas as snas propriedades thera 

j penticaa dissolve-se com a máxima 
; rapidez possivel em contacto oom 
os líquidos. 

j Pelas suas in. "enifleantes d imen 
sões (cada pastilha ,ia>. excede o ta 
manho de uma pilula) podem ser 
administradas ãs crianças. 

Cada caixa contém U pastilhas 
DEFOS ITABIOS GKB ÍEB ; 3 « 

B a r u e l k C o m p . 
1, rua Direita, 1-Largo da Sé, 3 

A" ,ii'.'ii;a 

Os abaixo .ibfiignados fazem pn 
biico que. não tendo sido possivel 
tornar cíF.̂ ctivo o accordo a*sig-
nado u '22 do agosto proximn 
passado ( «uja integra vai abaixo 
publicada ) com os aoeios solidários 

j da firma Santos Crnz, Mello & C„ 
em virtude do qual ao propunham 
udquirir a massa dessa firma, 
pagando aoa credores, trinta por 
cento aos chirographarios a inte-
gralmente os previlegiados, cm 
moeda corrente, visto os sotios da 
mesma firmu Vicente Ferrer dos 
Hantcs Cruz o João Pedro do Mel 
Io rocusarem-sa aassignaro contra-
cto delini.ivo, minutado pelo seu 
advogado o sr. dr. Pinto Ferrar, o 
já lavrado em oscriptura publica do 
cessão da massa e assim sendo, 
julgam os abaixo asnignados de sen 
devor fazer esta pulilioação para 
govorno dos oredoreu. 

S. Paulo, 10 de setembro de 
1898. 

S M N B I B A & R O C H A . 

Os abaixo assignadoa, Siqueira & 
Rocha, J o ão Pedro de Mello o Vi-
cente Ferrer doa Santos Cruz, os 
elois últimos, únicos socios solidá-
rios da firma fullida Santos Cruz, 
Mello & C . têm justo e contractu-
do entre ai o seguinto : 

Primeiro 
Os primeiros, Siqueira & Rocha, 

rbrigam-so a fornecer aos segundos 
João Pedro do Mello e Viconte 
Ferrer doa Santos Cruz, os fundos 
necessários para pagarem i.oa neus 
credores trinta por conto, porcen-
tagem esta qno offaronem mediante 
as segnintea condições: 

a) Siqueira & Rocha retirarão da 
massa, ã proporção qno se fór li 
quidando, o capital empregado para 
esse fim e maia cincoenta por cen-
to de lucroa verificados sobro o 
restante da mesma massa, em d! 
nheiro. 

b) Entregarão Siqueira & Rocha 
aos concordatarioa, tudo quanto 
exceder aoa cincoenta por conto 
por elles retirados. 

c) Vicente Ferrer dos HantoB 
Cruz e J o ão Pedro de Mello, rece 
berão mensalmente para suas des 
pesas particulares : o primeiro, a 
qnantia de quatrocentos mil réis e 
o segundo, a du súiacontos mi l réis, 
que serão debitados & conta parti-
cular de cada um e deduzidos de 
setie luoros quando vorificadoo. 

Segundo 

Vioente Ferrer doB Santos Cruz, 
e João Pedro de Mello obrigam-se, 
a fazer cessão de toda a massa a 
Siqueira & Rocha, que a l iquidarão 
com o auxilio dos cedentes, depois 
de homologada a ooncordata. 

B. Paulo, 22 de julho de 1898. 
Assignados. 

BIQUEIBA A ROCHA, pelo socio B. 
M . D E B I Q U E I B A 

J o i o PEOBO DE MELLO 

Testemanhas : 
Vioente Ferrer dos Santos Crnz 
A. J . P in to Ferraz e Virgilio. 

Monteiro de Brito. 3—2 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

The R i o de Janeiro Fl-mr Mills 
& Granaries Limited ( Moinhos 
«ranois do Rio de Janeiro) previne 
soa consumidores o padeiroa que, 
havendo no mercado alguma fa i 
nha falsificada com a nosaa marca 
«Nacional», a tpial osiá devidainen 
te registri.da, para evitar fraudes i 
prejuízos devem dirigir-se de pre 
ferenoia aos nossos freguezea, dos 
qnaes os princip&es são : 

r . M a i i r a z z o & C . 

N e v e s B o t e l h o & C . 

A n t o n i o P e p e 

F r a t e f l i P u g i i s i C a r b o -

n e & C . 

A n d r e o t t s & C . 

i . I V i e n n M a r q u e 

F e r r e i M J ú n i o r & S a -

r a i v a 

E m i l L e m ç k e 

E d w a r d W . W e p a r d 

A l e s s i o K o s s i e l o 

I s m a e l d e S á & C . 

Ontrosim pede ás pessôas que 
tenham eluvidas aobre nor a farinha 
qne compraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao escriptorio situ 
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de vçriflcarum e auxilia 
rem a Comnanhia a proceder noB 
termos da lei. 10 

8. Paulo, 22 de agosto de 1898. 

A M Ü M J I 0 S 

DENTISTA—Concertam-se e col-1 
locam se d"ntoa em dentaduras | 

um 24 li.iras, trabalhos garantidos 
por mnitos anncs ; das 7 da manhã 
ao íueio-uia, rua conselheiro Nu 
bius, 42. a 11 

IMPORTANTE 

Molhados í l n o s , con-
servas, mantimeii™ 
tos, armação, bal-
cão e utensílios, etc. 

32, R U A DO C O M M E R C I O , 3 2 

A M A N H Ã 

I J u a r t a- f e i r a . 14 de s e t e m b r o 

A's 11 e mela horas 
O L E I L O E I R O 

i l o r c i r a C a m p o s 

reoou.menjado pa 

j u p t o do dasiuam»" 

P i l O S P H A T 

3 boa fbrmn< :V> 1 - i 

A P H O S P H A 

riiea rv> froauenío . • 

P A R I S — C 

. todas a3 Jrhanui'. 

«kK-í.ífs..;;^;/;' • '-> 

Corretores c 
Estevain K.trella f 

Rua Qu i n ze do NOVBI>I 

I . IAGITI Fie 

•a-'O ^ ictovia, 

'.- »• «k» w s y g s s * g 

Ji O 1 i I . c " 

P A F ã S 

de Ir.-.portaçâo 

lis Verde 
« . ¥ . 1 LHV3Ü» 

pela In.-ji jctoria de 

1\V 

Proveitosos rcãnitados 

\a therapeutica Infantil c o parecer 

dc um dos mais dlstlncfus clinicou 

desta cidade, o Illuslrado dr. Amé-

rico llraslllense Filho, que assim 

af lesta: 

fD--. Américo Brasilienso Filho' 
—Formado pola Faculdade de Me-
dic in j do Rio do Janeiro, ex-inter 
lio por concurso, do hospital da 
Santa Casa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro, ox-medico da Sociedade 
Portugusza do Soe torreis D . Pedro 
V e da Casa do Detonção da Ca-
pital Federal, etc. 

Attesto qne tenho empregado na 
therapentien infantil, o preparado 
do sr. Fabricio Dntra, denominado 
Matricaria, e qne do sua applieação 
tenho colhido proveitosos resultados 
nos cusos indicados pelo seu uu-
ctor. 

8. Paulo, 22 de março de 1893. 
D B . A . BBAHII . IBNHB F I L H O > 

l)r. Nestor dc Carvalho participa 
aos seus cl,entes que se acha em 

sou con-
5 - 5 

S. Paulo, e a tésta do 
anltorio clinico. 

•lã não k de hoje 

Ha muitos annos que grande par-
te das mães de família, usam como 
o verdadeiro prompto allivio o Oleo 
Calmante de S. Carlos, para enrar 
rapidamente as dfires de barriga e 
dos ouvidos das creanças, quando 
são atormentadas, e também é re-
medio efficaz para a dôr de cabeça 
e dôr de dentes. 

A procura doste santo remedio é 
constante na Drogaria Baruel A C. 
e na casa Lebre Irmão & Mello. 

Nestas duas casas são encontra-
dos todos os preparados pharnia-
ceu<ioos de Lniz Carlos, e no Rio 
de Janeiro, na drogaria Bilva Oo-
mee à C , 6 roa 8. Pedro, 24, 9-3 

ESCBIPTOEIO E AllEXCIA 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Com plena auetorisação do illn.o. 

sr. Manoel G. de Araújo, para li-
quidação prompta do sen bem mon-
tado estabelecimento, fará leilão 

AO CORRER DO MARTE 1,1,0 
de t"das as mercadorias e utensí-
lios no xneamo existente: 

A Qül ipr- C o m " l e t i ) -s n i " ' u 

â D d U C I . d ü v i n h o s do P.>r 

to, A'r iano, C«ste!l.> tres c 
roas, Mi sentei, Xerez, Madeira 
bninci), verde e virgum L i 
ç o r e s : Benedictino, cacau, 
cha i t i eusc , cn raçáo .wh-sk . m 

zette e o u t r o s ; cognac , ver 

mouth. fernet, bitler Genebra; 
xaropes francezes, cerveja r a-

a io ra ! e extra gi ir.t, a gu s mi-

neraes, azt;itu 1'ifgninl, elito 
portuguez; manteiga, ba h 
em barris, chá dn I dia, ve! -
subão e grande fo t ' t imen '0 d 

f i n a s conservas e tre quse? 

fruetas extrangeiras, peti-rois, 
c h a m i i g n o n , azeitor.as, p ik les, 

=ardir has, mortadella, sscc s 
com arroz, feijão, farinha, etc 
etc: 
F I N A L M E N T E : 
* Bôa armação de pinho dc 
pga, e.widr-ç^tja 1-alcão, m-
zas, cadeiras, bslançss e pe 
sos lerno do medidas, lat s e 
outros. 

Tudo bom, mercadorias 
de lei e para prompta li-
quidação pelo melhor pre-
ço que alcançar. 
Quarta-feira Quarta-feira 

14 d o c o r r e n t e 
A's 11 c mela 

32 , R U A D O C O M M E R C I O , 3 2 

D E 

S u p e r i o r e s 

Pi rção cie cadeiras uu 
ma» mesas rejouilas l-.s 
com pds de ferro, cu-ií a 
americanaa pRra jur-lim, 
espelhos, bõa rr .. i l i i d 
quadros, 
louças o 

guarda-Iouç 
miudezas. 

SACCf / 
c o m 

••-, opti-
isr . ore 
' mossa 
grandes 
mogno, 
hi.rioa, 

•c-Tjfé 

P E L O L E I L O E I R O 

S u p C ! ' . 

O L E I L O F I R C 

e i r a €^ . i i i p o s 
Honrado com a »<>»• ÍH.-.ÇP .„» di -

tineto o conceituado n;s .ii». to des 
ta praga illmo. sr. Mano I • Souza 

A- pr n 
| Hygieno. 
j E:<ti. esi.-CÍaiidado quo so distin 
'r;'to do Opodeldoc c-ouimum pela 
sua composição, c.fir e propriedades 
tlioruj-f-nti->t. é do ro u l t a l o i CK-
cedivel nos • :. os de-: Rb ^umat.:,-tuo 
lieriberi, 'ifin s de cadeiras (íntnba 
go), uovralgi.a, puralyaiuu o deliu 
i a nazal. 

Preparado no Labnratorio Chimi-
co Pharma'"-.itir-i Silva Lima, vua 
doa Algibebos, 21 Bahia. 3 a 

1)RI" S TÍBIOS : 

E A R U E I i & 

Brandão, vonuerú uo 1 
tido 

3 E 3 C o , j j C 

Terça-feira, 13 do 
. r» 11 e ljJ I: 

h' RUA DfREiTA1 

S O B I t A b v 
Tudo o que acima 

e mniloBontros r.-bjç 
patentes ao L E I L Ã O t 
vendidos em peque 
melhor preço obtido. 

i lnaee oh 

: ante 

dosoripto 
que estarão 
<ino aoráo 

lotos e polo 

• '-lui.iwártn .inELAMtinCKiE 

>3. Ino Vivtenro | 
.-«ITOLLASR.II 3 N-A. , 

r e i r a 

L E I L O E I R O 

F a z e n d a d t c a f é 

COMPRA-SE 

Uma fazenda de caftf «om pro-
dneção módia do mi l n robari, mon-
tada, uom algnma matI., novas 
plantaçftes, distante • rrna no 
máximo do ponto n» i. • ida de 
ferro. 

Prefero se nos muniniplos de R i 
beirão Preto até Jagualiy o todos 
os que margeara a linua Fardirta. 

Relatorios, preço» e con iv-es ao 
corretor F.stevam Estrella, rua 
Quinzo do Novembro, 34 5—1 

& 
Traapassa se um bem montado 

estabelecimento da eb:,-ação, com 
regular matricula, (;>•:- - e estor-
na), fnndado ha cinco annos, mn i to 
acreditado e situado eei urna cida-
de do Horto do Esi.» • , i n.ionan-
do em excollonte p^cá, 'aluber-
rima localidade. 

Para informiçfte1. di i i j i m-se pe r 
carta ao sr. I I . Mt rc io rua do Com-
maneio, u. 38, nesta capital. 7—1 

j Escr iptor io do advocac ia 

i José Fledsidc! 
i t 
: pr oision er. pe)t> Tribunal .' 

iio JnstiÇH 
! AdVóga no trinie, na policia e ; 
j perante o' .Tnir.os ele Paz 
í Encarrega-s • ie nobi-aiças 
I .imigaveii! ot» j idici.ies, de in-
i vou tarios, partilhas o do qua-
I "ísquer outros serviços de 
1 aua proíisrãc, tanto nesta ca-
pital como no intorior do 
Estado. Escriptorio: largo 
da Hé, 1 (sobrado) rosidencia: 
rna Conn. Crispiniano, 16. ra 

I I 

SEsxetiü icto 
Tw» ii-tauUn» 
pelm PILUt»« 

P». UIKlIll, Ptalt.JtM., ÍJNTI-SEíRílGICAS doCootor 
ík. tlitWO, K-itaiir.dcXêl., ti 

0" DE M05A» DO ESTADO DS S-PADU». 

f t U N i G Ã Mmm 
— < > — 

Dr. Eduardo 
do Magalhães 

Especialista om molostias do es-
tômago e nervosas 

Trata as alTecçõen pulmonares e 
as rlyopcpi-inn por sen processo es-
pecial. 

CONSUIAOKIO : 

RUA DIREITA, N. 7-A 
Resiil ineia: 

RUA V l C T C ^ I k . 78 
19-7 (3a, fia • a« 



Nada mais cacete! 
Nada mais impertinente a insnp-rr t í v r l do qne u itWm de denteã! 
par* a gente ao ver livre deltas, 

mu) ha com» a ÍOUINA, o afamado 
ramoilio ilo phariuasimtUo Andrade, 
qnn w aura iu«Wnluii»umonUi eum 
queimar a boeee, doniufeutaudo o 
oonserrando o» dentes « as guuglvas. 

Pharmacia do Gastor 
|IB—13 

Barnel A Comp. 

sia/t a d i r a I 
<• nini* :i«rtniii»M'] £i»| 

F^reparaçòee aniiarptiranV 
fln,i.nl.i> par* curar usl 

Doenças 
r daa VIAS URIKARIAS! 

r»l-t»CRGIX.76.r diiCl Jloíu ll tau.flr.,| 
l l M U T U 

r„c-í.opoG»s «« a F>auio| 

Lu era assim 
Alcah ilo t Jatahy 

D E 

EU ERA ASSIM 
_ JL 

O sr. Miguel Oblanden, morador á rua America, 62, em Cu-
rityba, não podia dormir, havia 15 noites, com horivel tosse e es-
carros de sangue; curou-se com o milagroso xarope (rei dos re-
médios brasileiros) 

a l c a t f J L o es j a t a h y 
do conhecido pharmaceutico HONOSIO DO PILADO. — Rio de Janeiro. 

Acha-se á, venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil, 
vidro, 2$500. 

Estabelecimento 
P A I U 

Tratamento de Massagen 
D E 

Thorsten (Inllbcrg 

E 

HQNQRIQ DO PIRADO Madame Kerstia Thorbjorn Gullberg 
D. Feli C idade Hilvi ira 

Br. Paiianny, j rj lgado inciravol . 
Victo R i no F. Tonta. 

Imper >tri/., 41. 
Espo cr.a do Dr. D . L ima 

do Cor Cciro de t 'autagallo 
D . M. dou R Mis Oliveira 

SofTriu li ;»1'J annon. 
D . Antoni i ta do ao. J . da lioa-Vista. 
Pedro ilu S. M. Horres de 

Pinduuion tCangalia. 
D . I roíio j>anzoui. 

Awtlima de 10 [».nnoB. 

s xaiaps 
DcLANGRENlER 

os mais sprudaveit, os intus ellicaiei 
dos 1'eitoracs contu 

TOSSE, DEFLUXO. BBONCHITE 

ti), riied:* Slf-1'fm, l'a, v e Pharmacia, 

«{• 1>9 » • • • • • * " O » » 

t 

Purgativas 3 depnrativas 
/ . n 

ALÍ .AN « » 
Ák' u 

67; nniiMrf <»« - > et wr <*.«•!,-
thiu» |("m i >«> mio <ju« na 
tuH pilnluH possuem mua vai; a-
gein especial «obre to<loy «>h tem 
pnraniontos o é nm rfo.purativn 
iiifullivol ; po* coupoqnon -in as 
moléstias as mais invm<ra«ía8 
pedem ao sen empivgo juilicio-
ho, o pode-se chamal-as com to-
da a razão O regenerador do 

sangue 
C) seu uso não exige nem cau-

tela nem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tempo, som 
mudar de modo algum os cosi 11 
mes ordinários da vida. 3ftH 

Depositários geraes: 

B a r n e l & ' 
r i 

J t 

1, R u a Diro i ta-Largo da So, 2 

s . P a U L O 

Rua Floreucio de Abren, 32. 8o-
lirado. Tratam se doonças ohroni-
ca». Especialidade em molcatiüK de 
tenhuras, catarrhos chronisos, queda 
on prolapJo do utero, d6res na re-
gião da bacia e cadeiras ets , pelo 
systemit de massagem do professor 
huloo Tliiirc liraudt. 

Consultas o tratamento do senho-
res do a 1 1|2 b- ras. 

Madarno Gullliorg, tem consultai 
para senhoras da 1 1(2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se portuguoz, inglez, alle-
mão e sneco. 
60—«i 3» B« e sab 

ÍÍÜPH 

o 
í? 

ao 

i ' 

• t 

d * l o f i D c t a p a r » d e n U ç à n 

/ M T Dose: 3 papeis por dia* 

r . ' v „ (_Morhy>'J<-l'ft»l1UJ (li 
r<> r^ísMa — ti 

HSílAl i i i^5 fONI DIOESTIP H Ifllatei} 

Cortador alfaiate 
OfTorece se um hábi l cortador 

faiate, para informações na adminis-
tração do Jornal Funfulla, na rna 
'ia H6» Vislo—pedido do sr. Severi. 

HemetMo hom'oopathi«o, preparado com nma parte eapeeial 
da planta matricaria e livra de qnalqner snbstaneia nociva. 

ltefruaia as gongivaa, conforta as «rianças, facilita a denticio, 
evita as dosordens de estomago, a eoliaa e as diarrliéaa, a febre 
e a insomnia, a tosse e as convulsões Uo aommnns nos dons 
)>rimeii-oa annos da in/anaia. As o rianças, «om o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sadias. 80-8 

Pharmacia Honxeopathica 
F . D U T R A Rua do Bosario, n. I-A • Barnel A C.—S. Paulo 

A LA REINE DES FLEUR8 

Ramalbetes M l 
L T . P l V E f í . , P Â f í l S 

Masootte 
P f . l tX JME PORTE-BONHEUR 

Extracto de Corylopsis do Japão ] 
P A R F U M S EXC1U IS : 

Eouqnot da Indcptndonr la Brazl leira | 

Paris Bouquet — Anona du Bengale 
Cydonia de China — Stcphania d'Australie 

Heliotropa blanc—Bouquet doTAmilié 
Boaquel üamora—White rose of Kezanlik 

Bri30 de Nice — Polyflor oriental 

i S f íNCIAS CONCENTRADASa'»QUflLIDADE EXTRÂ  

Gnarujá 
FONTO DAS BABCA8 El 

SANTOS 
A começar de amanhan, 7 

as baroas para o Itapema atra-
carão aos caes junto ás esca-
das em frente Â Alfandega. 

Haverá sempre bondes da 
Estação da Estrada Ingleza á 
Alfandega, por occasião de che-
garem os trens de São Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega áquella Estação, 
á chegada em Santos da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de bagagem, despachada 
poJarão entregar os respectivos 
bilhetel ao empregado do Ho-
tel Guarujá, que será encon-
trado na Estação, ou ao des-
pachante no caes, e qualquer 
dtlles providenciará para' o 
transporte, se$4P a s despesas 
de oonduoção. «for conta dos 
donos. Os pequenos volumes 
irão nos bondes. (6) 

São Paulo;-* 6 de setembro 
de 1898. 

I 

filia Marianna 
X enciemso excellentes i '.erronos 

pvura oonatrncção, perto d » esta-
ção . 

Para tratar no largc da Sé, 2 
(nolv.ado), oom Ribeiro L i í t e . 

10—G 

DepositoüdeAsaccos 
aniagemli 

Intermediários para despachos de 
mercadorias. 

On — Itna do Gazometro — 09 
BKAZ 10-1317 

a g u m ç o s 
todas as livrarias | 

brochados 7$000 

OS JAGUNÇOS 
por Ol ivio iiarroB 

romanc ode costumes brasi-
leiros e referentes aos 

successos de Canudos. 
Contém um fiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
473 paginas —«»— 2 volumes 

Os pedidos devein ser dirigidos « sr. 
Antonio du Roclm Ribeiro 

RUA GENERAL' , CARNEIRO, N. 7 
Commrrcio de S. Paulo 

£ 

P R E Ç O : 2 vols. brochados, 7S000 

todas as livrarias 
JAGUNÇOS 

0 
[D 
tn 
• 

I 
0 
0 

T h e a t r o P o l y í h e a r n a 
Orantle companhia eqüestre e de novidades 

d i r ig ida por 

F R A K T K B n O W M 
Terça-feira, 13 

Incsuidc tiiiicciio classiea 
E S T H S A E ! EàTJF t lÉ Í A . 

d a g T a n d i o s a 

0 ocesíiio Pacifico no Polythcama 
H O J E NO VIU ADEM E i l PENCA I H O J E 

Domingos 2 funções, ás 2 hn as da tarde e ás 8 1(2 da noite 

F u n c ç õ e s t o d a s ^s» n o i t e s 

Preços e horas do cosfuane 
j j 3 q b bi lhetes »uham-se ú venda na b i lheter ia do theatro 

das 10 hora» da m a n h ã em doante. 
Depo is dos especiaouioa haverá bondes para todas as Unhas. 

Exija • :e em  ratn 

Vsnrr.n rle fabrir.ct absjxn 

i w u V .^Sí 

Para lazer B o a C o s i n h a 

e preciso B o a J S / L a n t e i g a 

ue Al, PO I S, A 

de B R E T E L FRÈRES 
e m V A L O G U E S ( F r a n ç a . ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
à M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Ácido Borlco, 

, Itlarnarina, Azeite e q u a l q u e r corpo go rdo . 

G R A N D E P R Ê M I O Exposição Universal de Pariz 1389. 

C o a l h o N a c i o n a l 
PARA FABRICAR OUEEJOS 

mo. S 

r i e n p 

Analysado no Laboratorio Nat iona l de Analises e licenciado pela I n 
pcctoris de Hygiene do Brasil 

O melhor, mais lorte e mais hygienioo Coalho para leite que existe 
como demonstrou a analyse, pois entram nnisamente em sua composiç&o 
sniistancias utilissimas á digestão. Tornam os qneijos muito mais agra-
dáveis em aspecto, aroma e paladar. E ' muito mais economico por ser 
mnito activo e barato. 

Cada garrafa é aaompanhada de nm directorio explicativo e leva a 
marca registrada dos únicos proprietários : Araújo A. Pimenta, rua de 8. 
Pedro, n. 86 - Rio de Janeiro. 

DBPOSITABIOS PABA O H8TADO I>K S. PAÜI.O : 3» « 6 l 

DROGARIA BARUEL & COMP. 

t K A C K D I O l 

LE nev 
t«u«rM «a t̂asça, àawci, iMfiaki 
uu t l i t lu , 9*. Bna, M»dí ««ti' 
ruMM fj' CCMA* ás Bhwu. 

Tomitorio U Bof 
ntr«AB>xt« «AIRR^jado M M ara 
l * n f fw par* <t u o 4o P a r i u t a . 

Purgantes le So? 
lru> titMfl m n > t tut 

H o rror̂ -» — í m i » 
Umê o Meli urHtllt a n f l n (Wi jifl tfl 

Pílulas Le Ra? 
i a mtoii nnuiiTt nnwi tua m* 

SlVuMfcISOai' 8'-ífr»r«4<S«,l'BC 
U u U k r n efe. u i a M l n « * i > 

R I C C U S A J * 
Vltl^JJT ; Vsdu io S« Bit WJVI» »S. 
ro«< ««nuwAMimi fs" MT -

I ei.raaaoSahM.Si.Mr.Miia. 

| M H S W • t»»i» A» t>HII'^< ( 

Cordial dos velhos 
DOS FRACOS!! 

E ' a VERMÜTH INA , o licôr 
por excellencia, do bom palla-
dar, produz grande appetite e 
boa digestão ; forialece o orga-
nismo, remove o cansaço e aca-
brunhamento, tanto pbysico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e genesita, quan-
do anniquiladas por moléstias, 
trabalho,exoesso on edade avan-
çada 11 

Cnisos depositários no Rio 
de Janeiro—Araújo <fc Pimenta, 
droguistas — Rua de 8. Pedro, 
86 e em 8. Panlo : 

Drogaria Barnel & C. 
7... 

ffiASTHMft 
lOpprossão, Catarrao 
1 com os 
CIGARROS C L É R V 

; e os P Ó S C L É R V 
Obtiveram as inai3 altas recompensas 

feodí por atacado: I)' CLERV em llarfflha (França) 
Dwosiio: (!•• m ornju do ESTIWI«! S. PAB'" 

3 
1 

D E 

Magalhães 
M E D I C O 

liesideneia : rna dos 
Onayanazos, 120 

Consnltorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

• 
« 
$ 
• 

Xarope Silva Lima 
(PEITORAL CALMANTE) 

segundo a verdadeira formula do 
dr. 8ilva L ima ; ó empregado 
com feliz resultado nas segnintes 
aflecções: 

TOSSE, 

CATARRHO , 

BUONCHITE , 

A8THMA, 

TOSSE CONVUL8A , 

I N F L U E N Z A , 

PNEUMONIA , 

T U B E R C U L O S E , 

INSOMNIA , 

N E V R A L G I A 
P A L P I T A Ç Ò E S NERVOSAS , e em 
todos os casos em qne se precise 
de nm calmante agradavel, prompto 
e seguro. 

Preparada no Laboratorio Chimi-
co Phaimaccntico Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 24-Bahia . 3 ' 

DEPOSITÁRIOS t 

BARUEL A COMP, 

FABRIOA DE TEOIDOS DE 
" P E N T E A D O 

Sita nesta capital, á rna Florida, BRAZ 

99 

J á se asham ax postos á rna da 
otos desta fabr isa: 

Cobertores 
Chevlota, 

b . Bento, 67. .os ssgaintoa produ-

Caaimlraa, 
Flanellas, 

Iloseliam se ensommendaa para 
troa artigos da l t ,sob amostra. 

qna lqner quant idade 

e t o . 
dsstes a on 

80-S9 

SAINT-RAPHAÈL 
Vinho lortifloanto, digestivo, tonico, reconsti-

tulnte, de sabor exoellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Fasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlqrose, 
Anemia, Convalescencias; este Vinho é recom-
mêndadò ~ ás pessoas Já idosas, âs Jovens 
mulheres a As crianças. 

SM T O D A S A S BOAS FHA.RUACIAB 

v «a V I M d" S A I N Y - K A * M M U ~ * V « l » P « s / M s t , 

Fraquezk geral 

Q m 

Llm 

roKMIIIU Sll.VA UMA 

O Vinho Itasonati lnlnto d« 
miam, PboaphaUdo, de 

Knla, 
Hilva 

Preparado no Idilioratorio ('liioii. 
oo Pharmaooiitioo do dr. Hilva l,i . 
r.a, rua dos Algilivlteii, VI liai na 

D E P O S I T Á R I O » 

Baruel &. c. 

^ • X K X X X X X X X X X X X X X X X ^ 
Polvilho antiseptico de diaquílão 

D l 
S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Approvado pela J nn t a de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, aassadura dos pés, em conseqnencia do snor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. sen uso se torna macia e resistente. 

A ' VINDA EM TODAS AS PHABMACIAB E DROGARIAS 
3.* e dom. • 

X X X X X X X X X X X X X X X X K « O * 

CATflRR» TOSM ^RTIlíÂZ, BRSSCH37ES j 
J RLElíRESIA 1 

a, llSIUt PULMONAR, rUBERCÔ SH 
-psuus 

V DE GAYACOL E IÜDOFORMIO W fif 
Cápsulas Saraíonje Sayaeol. IMoíoratfo i Eocaliptii 

wluJici doi neijna uieiucaiLiiilgi üJícçóc" lab-caUDtv. 

fe soa Ramazzotti 
DOS 

ilUSAOS R A 1 1 A Z Z 0 T T I 
OE MILÃO 

O AMARO P E L S I N A RAMAZZOTT I , qne tanto 
favor tem encontrado no publiso, pelas suas «xsellpn 
tu3 qualidades, é rocommnndado aos qne «oârem do 
estomago e do difBsil digestão. 

Este li«rr, pelas sni-s qualidades tônicas, composto 
... j na base de substanciai, vegetaes, é muito recommenda 

do cemo a bcl ida mais gns'osa ao paladar e mais indica 
da «omo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Estado de S. Faulo 
DOMINGOS D E L MUGNAIO 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
S Ã O T = » A X T t . O 

E L I X I R " T O M A C A L 

de S A I Z D E C A R L O S 
Cura '•ert.i de 9ft sobre 100 (iofntns (lo I stomufio e dos In leaf lno» , 

mcsiruj depois de 25 aonos de coffrimonto. CnrR as d«'irt:s do estomago, a azia, 
os vômitos, a prisio do ventre, ò: dlarrhoas, a ÍItn i.-crln. as ulceras 
do estornado o (.y^pcpsla*. Carn a anemia. Cura o Knjòo. Ajuda a digestão, 
abre o appe'i:e e tonifica. 

„ Successo murav ihoso Ph"' SAIZ DE CARLOS rua Serrano. n°30, MADRID. 
Deposito . O ' D E D R O u A S (lo Citado dt s. Pauto. 

Prkpar/doa psr.on riURVAcsiiTioos COLLECTA. I)A FONSV1CA 

Ex-gerente a suceessor de Eugênio Marques de Hollanda & Comp. 
Elixib Salha Caboba k Man ao A, iodurado, poderoso depurativo do 

«angue, eflicaz o enorgioo no tiatamento das aüectõea syphiliticas e 
rheumaticas. 

XaUOPK PlíITl RAI. PLOEUS DK A Tio lí IRA, ANOICO E MCTAMBA, emprega 
do com lionn resnlta.los r,as moléstias das vias respiratórias calarrho pul 
monar bronchitos agudas ou chronicas, iiemoptyses, broneorrhéa, coque 
luc^ir. ast.lmifl incipiente, e tosse nocturna pertinaz. 

Todos ostea prodnctos, cuidadosamente manipulados, são acompa-
nhad '« ê guia, qno esclarece a í.atnreza e causas das moléstias para as 
qnaes são applicados, com indicação das déses para todas as cdaile. 

VepouitAi rtw S. Pavln: R\rfkt Ô mf. 
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Hambnrff-Sadamenkuisehe 
DaDpfscliiiTdhrüi"Gescllscbaft 

O VAPOB 

Tucuman 
Cap. nanssen 

Sab irá no dia lf> do corranti , pa-

ra o Rio, Bahia, Lisbfia, Rottetdam 

e Hamburgo 

Preço da passagem de 3* ei».,te 
para Lisbâa, HiOílXKi. 

Este vapor ó illuminado á lua 
eleotrica. 

Todos estos paqnetes levam pas-
sageiros para as ilbas dos Aç^rei 
Madeira ets. 

Para pastagem t mait in/urmu; >| 
com oi agente 

E . Johnston & i\ 
18 —RUA DA QUITANDA — lí 

S. Paulo 
A l 

LA VELGGE 
•AVIGAZIONE ITALIANA' 

O V A P O R 

Citfii di Milano 
Partirá de Santos no dia 17 de 2 

Setembro para 

Gênova e Nápoles 
Tosando Rio de Janeiro. 

O V A P O R 

M â t t e o B r u z z o 
Partirá de Santos no dia l!t de ' 

Setembro para 

Montevidéoe Buenos-Aires 
O V A P O R 

N o r d - A m e r i c a 

Partirá do Rio de ,Tane'.ro no die P 
22 de Setembro pura 

GÊNOVA E NÁPOLES 
E M B A P . f j U E \ 

A sompanhia 'te rnese «ondatvlc A 
gratuita para borA0 aos srs. pasci' H 
gc-iros e suas bagagens. 

Vendem se pr.asagens pata as f ria 
«ipaes «idades da I ta l ia emaia ;spi I 
aes européss 

BILBBTSS j j CHAMADA—Os »g6L R 
tes da «otr.-fianhia «La Veloaei ven • 
dem pasaagons de 3.» «lasse, de uc • 
nova on Nápoles, para PernamLj .o K 
Bahia, Vistoria, R io de Jaas iro . f: 
Santos, a ba. 100. 

Tendo a Companhia < L i Vejo». B i 
de. id ido qne c'o mez de ontub rpi í 
em deante, além dos seus paqut-
da l inha do Brasil, losarSo no lt 
de Janeiro, tanto na "ida de Geno; 
ao R io da Prata, «omo na volto 
Rio da Prata a Gwaova, os eco »,] 
grondespaquetes «savo ia» e «kord 
ambbica». Os agontes da Coiupt : 
nhia <Ln Veloce> vendem pansajun 
de samerini distiu«ti primeira o fs j 
gnnda «lasses, de ida o volta, «on ; 
obatimento de vinte por «ento, «anil • 
a pra io de nm anno. 
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Para frete, passagona e mais -mIüI 
maçfies «om os agentes . 

SCKKIDT & T10S7Í 
Rua do Commercio., U-S. P̂ is 

Schmidt <t Troat-Santon, rv ,x tia\ i/< 
Antonio, » . 5 <i 

i 

ULTIMA NOVIDADE DO SÉCULO 
Accende-füp rápido e m w m 

SYSTEMA PRIVILEGIADO 
Fabrica e deposito geral 

l i I I A P I R A T I N I N G A , 1 4 - A 
s ã o P a u l o 

l COCGAPIELLER & COMP. 
E conomia máxima, propriedade e soli-citude; abolição completa do kerozene e espirite de vinho, etc., evitando também a fumaça nos quartos e, sobretudo, a ex-plosão. 

Grande deposito: 3o—it 

A D O B K Ü B T I O A 
N . 17 A r u a 1 5 d e N o v e m b i n » , n . 17 A S . P a u l o 

P-*.CIFXC S T E A M 

Jjampany 
PAQDBIK INGLBE 

esperado do Sn'S 
00 <ii- )3 de Eotcra-, j 
bro xahirá par» 

L I S B O A 
V I O O 

L A P A L L I C E 
E L I V E R r O O l K * 

depois da indispensável demora, i 
Leva passageiros do primei a.sel 

gnnda e teraeita «iaseo. 

I b é r i a ^ 

O PAQOKT» í u e i j L 

O r o p e s » ; 
Esperado da ) a n 0 a i t t 14 J 

setembro s a ' j U 4 p a , ; K 

M O N T E V x D È O 

I-CNTA A R ¥ NAS 

K V A L P A Í 

depois da indiapfts aavel demoru 
Este paqnate r » l o b e passajein»* 

ae primeira, segra da e te r«e i r »« l »B 
»e para o R io . ' a p t a t a . 

Vinho de jaeq , , f crne«ido i » 9 , .1 
nos passage . i o a de todas as «ise»" H 

Os puqr. í t es J esta linha mo ü" ! 
/flliiaaos a. Í U j c lr,.-ji«a. 

PiiXV "p<uv lttg,)D« e eE«oioaietidí«( 
outrt.A inf J t m i içôcs «om os ngĉ t̂ m̂ 

WILSON, SOSS & C., LDIITSP 
do Rogério, 1 3 — S . Paulo| 

m Ê É È Ê É È È É É Ê 
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